XEPA A.J. 

Registro 197 Data de Nascimento 29/11/1974 

Pai 049 PROVIDÊNCIA QUARTZO 

Mãe 073 PROVIDÊNCIA PROVIDÊNCIA HERDADE 

Proprietário CLOVIS SALUTE 

Criador ANTÔNIO DE ANDRADE RIBEIRO JUNQUEIRA 
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PRIVATE
049 - 5
PROVIDÊNCIA QUARTZO
0110 - 5
ABAÍBA MARENGO
101 - 3
ABAÍBA RETRATO



496 - 4
ABAÍBA NEGRITA


928 - 4
PROVIDÊNCIA HAIA
21 - 3
ABAÍBA ELDORADO



582 - 4
PROVIDENCIA CIGANA

073 - 6
PROVIDÊNCIA PROVIDÊNCIA HERDADE
320 - 3
HERDADE COSMO
54 - 3
SETA CAXIAS



361 - 4
HERDADE TIROLEZA


930 - 4
PROVIDÊNCIA HELENA (*)
ABAÍBA ELDORADO (*)



PROVIDÊNCIA CREOULA (*) 

PRIVATE
Registro : 
01525
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
29/11/1974

Nome : 
XEPA A.J.







Tipado : 
TS-AP
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Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

011703
5
1/2/1995
ALADIM DA ESTANCIA SEULAR

PÉGASO B.R.

015557
6
18/10/1985
ALELUIA DA BANDEIRA 

PRATA JANU

37035
1
4/1/1987
CALIGULA BANDEIRA

FURACÃO BELA CRUZ

20379
2
31/7/1983
CINDERELA CATAS ALTAS

PROVIDÊNCIA REGENTE

78930
1
11/2/1993
CONAN DA NOVA GERACAO

PRATA JANU

25379
2
28/9/1984
DANCA DE CATAS ALTAS

PRATA JANU

42315
1
12/1/1988
DELFIN BANDEIRA

RIMA APOGEU

042823
6
9/2/1992
E.M.L. DUQUESA

HERDADE PRATEADO

050138
6
26/12/1993
E.M.L. ENERGIA

MOLEQUE TABATINGA

08451
5
8/2/1990
FUTURO DA BANDEIRA

ABAÍBA NOBRE

01619
5
3/9/1978
PRATA DIAMANTE

PROVIDÊNCIA REGENTE

04390
6
5/9/1979
PRATA ESCOVA

PROVIDÊNCIA REGENTE

06221
5
21/8/1981
PRATA GIRASSOL

URI A.J.

16798
1
4/8/1982
PRATA HINDU

PRATA CRUZEIRO

É o testemunho de Antonio Junqueira que capturamos na 1ª Edição Abaíba da Revista - O Cavalo Marchador:

“(...) Resolvi levar todas as éguas para a Fazenda Lagoa Formosa, de meu avô Arlindo Ribeiro de Andrade.

Foi nesta propriedade que nasceu Retrato, o primeiro filho de Eldorado em terras paulistas, a 24 de Outubro de 1952.  Com 5 anos de idade, enviei-o de presente para meu pai, lá na Abaíba, onde foi registrado sob o no. 101.  É ele o pai de Abaíba Marengo.

Com exceção de Retrato, nesta primeira prole, todos os filhos de Abaíba Eldorado receberam nomes começando pela letra A: Providência Alvorada, Providência Argentina, etc.  No ano seguinte, a letra B e assim sucessivamente.

Infelizmente os animais só puderam permanecer um ano na Lagoa Formosa, pois havia carência de fósforo na região e várias éguas começaram a aparecer com "cara inchada".  Retornei então com toda eguada e Eldorado para a Fazenda Providência.  Lá meu criatório permaneceu até 1972, tendo sido levado depois para a Fazenda Lagoa Formosa, que recebi por doação de minha mãe, Da. Hermínia.

Muitos foram os bons produtos que me recordo de Eldorado nascidos na Providência, destacando-se as fêmeas: Alvorada, Argentina, Baroneza, Índia, Ilíada, Jóia, Dalila, Cigana, Garoa, Helena, etc. e entre os machos cito: Retrato, Famoso, Garoto, etc.

Estava, naquele momento, com um número de potras na idade de cobertura, e não encontrei outro reprodutor à altura de Abaíba Eldorado.  Não titubeei e utilizei-o nas próprias filhas, tendo aí obtido um excelente resultado.  A seleção do rebanho deu um salto enorme e a partir deste ponto destacaram-se: Electra (filha de Argentina), Helenice (filha de Dalila), Haia (filha de Cigana), Jandaia (filha de Dalila), Mara (filha de Alvorada), Morena (filha de Garoa), Nuvem (filha de Alvorada), etc. e os machos: Eldorado II (que morreu novo e era filho de Alvorada), Imã (filha de Baroneza), Itu (filho de Alvorada), Jupter (filho de Alvorada), Leblon (filho de Alvorada), etc...

Em 1959, trouxe o Eldorado para São Paulo, com dezenove anos de idade, na III Exposição Feira de Gado Leiteiro e Cavalos Marchadores, onde sagrou-se Campeão da Raça.  Acredito ser o primeiro cavalo Mangalarga Marchador, registrado, campeão em São Paulo.

Nos idos de 1964, estando o Providência Itu com 3 anos de idade, procurei experimentá-lo em algumas éguas do plantel.  Logo depois, em 1965, propus a meu pai uma troca para novas experiências: Itu iria para a Fazenda Abaíba e Abaíba Marengo, filho de Retrato, seria recriado em terras paulistas e procuraria tirar produção dele.  Era o caminho que eu buscava para dar seqüência à origem de Eldorado, que morrera em 1964, na Fazenda Providência em virtude de uma pancada que tomara na soldra e que infeccionou.  (...)"

Providência Quartzo é produto deste substrato de raça, tendo lá gerado: Virtude, Vendaval, Zamboa, Vermouth e esta Xepa A.J.

Seu avô materno, o castanho Herdade Cosmo (1960-1974), sagrou-se Grande Campeão Nacional da raça em 1968, tendo servido aos criatórios Gás (MG). M.R. (MG) e San Francisco (BA).

Dentre seus vários filhos, Xepa foi sublime ao gerar Aleluia da Bandeira       (x Prata Janu), campeã em várias ocasiões.

Xepa A.J. – identidade total com Eldorado.

ZUADA DE MARIPÁ 

Registro 366 Data de Nascimento 9/10/1984 

Pai 01437 ARUBÉ BELA CRUZ 

Mãe 05087 QUIZUMBA DO GRANITO 

Proprietário BRAZ FUNARI-ESPÓLIO 

Criador MARCELO BAPTISTA DE OLIVEIRA 
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PRIVATE
01437 – 5
ARUBÉ BELA CRUZ
143 - 3
TABATINGA PREDILETO (*)
TABATINGA NERO (*)



TABATINGA CACHOEIRA II (*)


1567 - 4
FAROFA BELA CRUZ (*)
DIAMANTE J.B. (*)





05087 – 6
QUIZUMBA DO GRANITO
0343 - 5
ABAÍBA REMO
322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU



1331 - 4
ABAÍBA JUREMA


6175 - 4
KIZUMBA DO GRANITO (*)
ÁGUA LIMPA (*)



ÁGUA LIMPA (*)

PRIVATE
Registro : 
012578
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
9/10/1984

Nome : 
ZUADA DE MARIPÁ







Tipado : 
NAO
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Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

031636
6
25/9/1989
ETERNA B.F.

RIMA APOGEU

59035
1
19/9/1990
FEITICO B.F.

ÉPICO DO ARPOADOR

045672
6
28/8/1991
GRANFINA B.F.

ÉPICO DO ARPOADOR

045674
6
18/8/1992
HERANÇA B.F.

ÉPICO DO ARPOADOR

80898
1
6/8/1993
ICARO B.F.

ÉPICO DO ARPOADOR

052792
6
20/9/1994
JANAUBA B.F.

ÉPICO DO ARPOADOR

3636
C
16/9/1995
KADET B.F.

ÉPICO DO ARPOADOR

4640
C
3/9/1996
LÍDER B.F.

ÉPICO DO ARPOADOR

063388
6
3/9/1997
MOEMA B.F.

TALENTO DO PORTO AZUL

115802
1
1/12/1998
NÍQUEL B.F.

TALENTO DO PORTO AZUL

126430
1
16/1/2001
QUARTZO B.F.

ILUMINADO DE MALTA

027855
6
27/9/1988
RÚSSIA DE MARIPÁ

RIMA APOGEU

“(...) Arubé Bela Cruz, este pequeno grande tordilho, de linhas finamente retocadas pela introdução do semental Tabatinga Predileto (Nero x Cachoeira II) no pequeno plantel da Fazenda Bela Cruz, nasceu em 1967.  

Seu pai, o cavalo escolhido pelo Dr. Dirceu Araújo para ser o mais completo de sua sela, nasceu na Fazenda Tabatinga, em Santana do Deserto(MG), ao final dos anos 50.  (...)

(...) Arubé serviu ao plantel da Fazenda Bela Cruz entre 1971 e 1972, voltando a cobrir éguas marca “R” em 1974, 1976, 1977 e 1978.   Raros são os produtos registrados em seu nome na Bela Cruz, pois a pequena estatura impediu-lhe o registro definitivo por algum tempo.  Em 1980, por razões de sensibilidade que somente grandes selecionadores podem perceber, foi adquirido pelos irmãos Lúcio e Marcus Wanderley, que o trouxeram da Fazenda Bela Cruz para dar seqüência ao trabalho do Granito em Nanuque(MG) e da Kitanda em Itapetinga(BA).  Buscavam nele a forte caracterização racial, o extraordinário andamento, os aprumos ímpares, a índole incomparável e a agilidade de um gato, só encontrada em árdegos ginetes.  Não se equivocaram nem um só milímetro!

Surgiria daí a Geração F2 que revelaria, sobre as filhas de Abaíba Remo e Gibi do Granito respectivamente, um novíssimo e refinado plantel, onde se destacaram: Raro (x Macumba do Granito, por Remo), Sândalo (x Macumba do Granito, por Remo), Sertão (x Abaíba Ema, por Abaíba Reserva), Sonhado (x Orquestra do Granito, por Remo), Sucesso (x Olinda do Granito, por Remo), Tambaú (x Java do Granito, por Remo), Timbé (x Macumba do Granito, por Remo), Uruçu (x Predileta do Granito, por Tabatinga Predileto), Veraneio (x Rapadura do Granito, por Remo), Vermute (x Java do Granito, por Remo),Vulcão (x Tabatinga Marília, por Ericeira Baluarte), Cravo (x Viçosa do Granito, por Remo); e as matrizes: Raiz (x Abaiba Ema, por Abaíba Reserva), Relva (x Luzaka do Granito, por Remo), Roxa (x Lança do Granito, por Remo), Sabá (x Meca do Granito, por Remo), Saravá (x Kizumba do Granito, por Candidato J.F.), Savala (x Java do Granito, por Remo), Tapioca (x Orquestra do Granito, por Remo), Zanga (x Tróia do Granito, por Lundu), Ciranda (x Japaranduba Cuíca, por Outono do Granito), Esfera (x Bola Branca do Granito, por Pombo Roxo do Granito), Espada (x União do Granito, por Irapuru Bela Cruz), Evidência (x Ubaíra do Granito, por Lundu do Granito); além de produtos ‘Kitanda’, de Marcus Wanderley, como: Kaiaca (x Cafundó Tulipa, por Herdade Jupiá), Ki Beleza (x Esbelta do Granito), Kichô (x Balada da Kitanda), Mustang (x Esbelta do Granito), Maloca (x Cafundó Moema, por Abaíba Quera), Meca (x Cafundó Tulipa, por Herdade Jupiá), Malu (x Chinesa da Kitanda), Mulata (x Caneca da Kitanda), Neve (x Elegância da Kitanda), Nevasca (x Balsa da Kitanda), Nonoca (x Chinesa da Kitanda) e Opala (x Itapira da Kitanda).(...)”

Zuada de Maripá – o espelho da Geração F2 do Granito.

LIVRO DE ELITE ESPECIAL MM-8

ABAÍBA BATUÍRA 

Registro 002 Data de Nascimento 23/2/1974 

Pai 0110 ABAÍBA MARENGO 

Mãe 542 ABAÍBA CANÁRIA 

Proprietário ALEXANDRE ROCHA DE MIRANDA 

Criador ERICO RIBEIRO JUNQUEIRA(ESPOLIO) 
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PRIVATE
0110 - 5
ABAÍBA MARENGO
101 - 3
ABAÍBA RETRATO
ABAÍBA ELDORADO (*)



PROVIDÊNCIA BELEZA (*)


496 - 4
ABAÍBA NEGRITA (*)
ABAÍBA FIDALGO (*)



ABAÍBA ESGRIMA (*)

542 - 4
ABAÍBA CANÁRIA (*)
ABAÍBA NAIPE (*)
ABAÍBA ELDORADO (*)



ABAÍBA JAVA (*)


ABAÍBA NINFA (*)
ABAÍBA FIDALGO (*)



ABAÍBA HULHA (*)

PRIVATE
Registro : 
0959
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
23/2/1974

Nome : 
ABAÍBA BATUÍRA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal



013298
5
1/2/1997
BACO DA SANTA TEREZINHA

BECO DO CHOPOTÓ

04552
5
24/8/1984
BATUY DA SANTA TEREZINHA 

IRAPURU BELA CRUZ

010361
5
15/4/1993
BEJU DA SANTA TEREZINHA 

BECO DO CHOPOTÓ

03346
6
19/3/1979
BELAÍBA DA SANTA TEREZINHA 

IRAPURU BELA CRUZ

06658
5
25/2/1988
BUJUÍ DA SANTA TEREZINHA 

IRAPURU BELA CRUZ

025916
6
11/2/1987
CANÁRIA DA SANTA TEREZINHA

IRAPURU BELA CRUZ

02701
5
28/1/1981
FENIX DA SANTA TEREZINHA

IRAPURU BELA CRUZ

03228
5
9/12/1982
GUINCHO DA SANTA TEREZINHA 

IRAPURU BELA CRUZ

034319
6
19/1/1990
PASCOLINA DA SANTA TEREZINHA

TABATINGA ULTIMATO

04880
5
6/8/1985
REFRÃO DA SANTA TEREZINHA 

IRAPURU BELA CRUZ

02070
5
23/2/1980
SANHAÇO DA SANTA TEREZINHA

IRAPURU BELA CRUZ

09711
5
6/12/1991
TRATADO DA SANTA TEREZINHA

ESTRIBO DA SANTA TEREZINHA

06368
6
2/1/1982
UYRA DA SANTA TEREZINHA

IRAPURU BELA CRUZ

04582
6
2/2/1978
XERETA DE AQUARIUS

TABATINGA MONDEGO

Escrever sobre Abaíba Batuíra é lembrar das palavras de Olinto Andrade, um dos criadores que dirigiram os trabalhos de seleção da Fazenda Santa Terezinha por muitos anos:

“(...) Neste encontro com Dr. Meirelles, encontrei nele uma comunhão de pensamentos com o Coronel Erico, isto porque toda sua eguada era filha de Itu, com exceção da Piaba, filha do Naipe, e na época, duas potras, Abaíba Brasília e Abaíba Batuíra.

Perguntei ao Dr. Meirelles: ‘- qual o motivo de tanta  filha de Itu em seu criatório?’ 

Ele me respondeu:’- Eu, como Erico, gostamos muito do Itu.  E que achas do Marengo?’ Perguntei-lhe.

‘- Acho a tropa do Marengo um pouco sem calor, inclusive estou vendendo a Brasília e a Batuíra, ambas suas filhas.’

Eu respondi-lhe que me interessava pelas duas potras.  A Batuíra havia se sagrado Campeã Potra na Exposição Especializada do Mangalarga Marchador na cidade de Juiz de Fora.  E, assim, comprei dele as duas filhas de Marengo.(...)”

E assim, em 1976, lá se foi a Batuíra para o Haras Aquarius, primeiro nome do criatório de Olinto e Alexandre Rocha de Miranda.  Seu primeiro produto em Governador Valadares foi a Xereta de Aquarius.  Seguiram-se mais 13 produtos de altíssimo nível, a maioria gerada com o auxílio de Irapuru Bela Cruz, inclusive vários Campeões Nacionais: Batuy, Belaíba, Guincho, Uyra.

Batuíra também formou reprodutores de escol como: Bujuy, Beju e Refrão, além de ter se sagrado por duas vezes (1984 e 85), com seus rebentos Guincho e Belaíba, Reservada Campeã Nacional Progênie de Mãe (segundo muitos técnicos, a mais significativa disputa de títulos na raça).

Finalmente, cabe observar que sua genealogia encerra o sentido mais amplo da Linhagem Abaíba: filha de Marengo, neta de Retrato e Naipe, bisneta por duas vezes de Eldorado e Fidalgo.

“(...)    Eu vivo de maneira sagrada

         ...No paraíso eu convivo

           Eu vivo de maneira sagrada

        ...Meus cavalos são muitos. (...)”                      Erico Ribeiro Junqueira

Talvez este provérbio indígena nos faça imaginar em parte o que sentia Erico Ribeiro Junqueira ao observar todos os dias, pela manhã da janela de seu quarto na Fazenda Abaíba, suas éguas subirem a estrada que ladeia a sede para serem tratadas.  

A criação de cavalos por si só é uma atividade bastante gratificante, porém para Erico, teve um significado especial.  Ele, que desde jovem já era responsável pela sua família e por seus negócios, encontrou na criação de cavalos a forma de expressão de toda uma metodologia, conhecimento e filosofia de vida.  

Certamente todo gosto que tinha pela criação, somado à busca constante do aprimoramento, evolução e talento, lhe trouxeram como recompensa o reconhecimento nacional e a grande participação na formação da maior raça de eqüinos do Brasil, o cavalo Mangalarga Marchador – ‘O Cavalo Sem Fronteiras’.

Texto de Abertura – Catálogo ‘Cem Anos do Nascimento de Erico Ribeiro Junqueira – Um Século de Seleção Abaíba’ – Outubro de 2000

Por tudo que representa na história recente da raça, Abaíba Batuíra é daquelas matrizes que dignificam os Livros de Mérito MM - 7 e MM - 8.  Servirá por muitas décadas como padrão de referência em qualidade zootécnica e notável capacidade de formar sua própria descendência. 

Abaíba Batuíra - uma égua memorável sob todos os aspectos.

ARA JÓIA 

Registro 001 Data de Nascimento 1/10/1976 

Pai 0271 ARA PAPEL 

Mãe 8453 ARA ANEDOTA 

Proprietário NEWTON STURZENEKER 

Criador JOSÉ ALVES FERREIRA-ESPÓLIO 

Página 1 Volume 1 
PRIVATE
0271 - 5
ARA PAPEL
48 - 3
ANGAHY PRIMEIRO
ANGAHY PRIMEIRO VELHO (*)



ANGAHY TELEGRAMA (*)


3048 - 4
ARA ATRIZ
FAVACHO V-8 (*)



ARA COPA (*)

8453 - 4
ARA ANEDOTA (*)
ANGAHY PRIMEIRO (*)
ANGAHY PRIMEIRO VELHO (*)



ANGAHY TELEGRAMA (*)


ARA COCA-COLA (*)
ARA PARK (*)



ARA MOEDA (*)
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Registro : 
01914
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
1/10/1976

Nome : 
ARA JÓIA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

010906
5
8/1/1993
BRASIL DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

04096
6
6/1/1980
CAIANA DO PORTO AZUL

HERDADE CADILLAC

034416
6
7/12/1989
CARAVELAS DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

06510
6
18/10/1981
EUROPA DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

03934
5
25/10/1982
FARAÓ DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

09491
5
1/2/1992
MAREMOTO DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

04914
5
15/8/1985
MONARCA DO PORTO AZUL

GAIATO BELA CRUZ

021346
6
25/2/1987
NARA DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

07314
5
30/1/1988
OUTONO DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

08679
5
30/12/1988
PANAMÁ DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

050056
6
15/12/1993
UTOPIA DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

057348
6
2/2/1995
VENEZA DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

113804
2
15/1/1996
ZINGARA DO PORTO AZUL

GAITEIRO DO PORTO AZUL

A história de Ara Jóia confunde-se naturalmente com as trajetórias dos pilares da raça e da criação Porto Azul, no Espírito Santo.

Nascida nas terras da Fazenda Araújo, em Minduri (MG), criatório pilar de José Alves Ferreira Leite e filhos, Jóia nasceu cercada pelas montanhas suaves do Favacho, da Traituba, dos Lobos, do Angahy e do Campo Lindo.  Forjou sua evolução dentro do criatório Porto Azul, de Newton Sturzeneker, sagrando-se Bi - Campeã Nacional Progênie de Mãe em 1989/90, e inaugurando o Livro de Mérito MM - 8 da ABCCMM.

Ara Papel, seu pai, era cavalo alazão douradilho que certa vez encontrei retornando dos pastos da Fazenda dos Lobos, na companhia do amigo Francisco Valder Ferreira.  Deixou filiação importante na Linhagem Ara: Terremoto (hoje nos Haras Porto Azul e Solar), Delírio, Pensamento, Montenegro, Tropical, Saveiro e Jurema; trabalhando na reprodução ao lado de Ara Solar e Ara Galeno.

Seu avô pelas 2 linhas, Angahy Primeiro – registro no. 48, nascido a 17 de Setembro de 1949, foi inicialmente empregado no Engenho de Serra, como atestam os atuais proprietários da Marca ‘S’: 

“(...) Dando continuidade à seleção de cavalos na Fazenda Engenho de Serra,  em 1960, Francisco Roberto Meirelles de Andrade passou a usar em suas matrizes o cavalo alazão Angahy Primeiro - registro no. 48, nascido em 17 de Setembro de 1949, por Angahy Primeiro Velho x Angahy Telegrama.  Deste notável Angahy Primeiro descendem: Rosada do Engenho de Serra, filha de Olinda/Baia; Alikhan do Engenho de Serra, filho de Braúna Velha e Alazã do Engenho de Serra, filha de Tiroleza I. (...)”

Ara Anedota, mãe de Jóia, também foi notável em sua prole: Ara Amora, Araçá, Medalha, Favorita e Boneca, entre outros. 

Mas foi nos campos capixabas que Ara Jóia encontrou seus parceiros ideais nas figuras dos lendários Herdade Capricho e Gaiato Bela Cruz, amealhando para si e seus descendentes vitórias sem fronteiras: Europa (x Herdade Capricho) - Grande Campeã Nacional da Raça em 1989, Nara (x Herdade Capricho) – Grande Campeã Nacional da Raça em 1990, Monarca (x Gaiato Bela Cruz) – Reservado Campeão Nacional Jovem de Marcha em 1989 e Campeão Nacional Cavalo em 1990,  Faraó (x Herdade Capricho) – Livro de Mérito MM –7 no. 0265.

Detalhando um pouco mais sobre Monarca do Porto Azul, pastor – chefe do Haras Santo Graal (ES), colhemos as palavras de Antonio Perillo Jr., seu atual proprietário:

“(...) Monarca do Porto Azul é originário da Fazenda Porto Azul e tem o toque mágico do Newton Sturzeneker, seu criador.  Newton mistura o sangue das linhagens tradicionais como quem mistura poções mágicas, produzindo os mais elegantes e modernos marchadores do Brasil, para encanto dos admiradores desta raça tão nobre, que ajudou na formação deste nosso Brasil e continua a nos servir até hoje.  Foi assim que Newton resolveu fazer um Mangalarga de marcha batida para lhe servir nos trabalhos da fazenda.  Foi ao Sul do Minas e comprou ARA JÓIA, descendente em sua linha alta de Angahy Primeiro (marcha batida pura), depois foi buscar Gaiato Bela Cruz, reprodutor que serviu ao celeiro de marcha do sul de Minas - a Fazenda Bela Cruz.  

Do cruzamento orientado por Newton, do Gaiato Bela Cruz com a Ara Jóia, nasceu o Monarca - nome em homenagem ao monarca Dom Pedro, que introduziu o sangue dos cavalos marchadores no Brasil através do garanhão Alter.  E assim Newton fez um garanhão tordilho tapado que tem o gene da marcha batida em suas veias e que já foi Campeão de Marcha Estadual no Rio de Janeiro, Campeão Estadual de Marcha em São Paulo e Reservado, Campeão Nacional de Marcha.  

Monarca, em movimento, produz as mais variadas exclamações, como por exemplo as de Mário (apresentador e tratador do Haras Porto Azul): - "Monarca bem treinado é praticamente imbatível".  De Marcos Sturzeneker: - "Monarca é todinho o Sul de Minas: porte, docilidade, beleza e marcha batida".  Ou a de Rubens Caldas Pessanha, o ‘Rubinho’, quando foi registrá-lo: - "Moço, este cavalo marcha demais!"

A MAIOR VITÓRIA

Em Junho de 1990, a Sociedade Paulista dos Criadores do Mangalarga Marchador promoveu um debate entre criadores renomados e juizes da marcha da ABCCMM, durante a Exposição Estadual Especializada.  O debate foi caloroso, quando juizes e criadores se alternaram em expressar o ponto de vista para o melhor andamento, debate este que durou quase duas horas.  Lá estavam os maiores entendidos da raça: Raul Junqueira de Araújo, Márcio de Andrade, Bruno Teixeira de Andrade, Lúcio Sérgio de Andrade, João Pessoa de Souza, Dalton Collares, Leandro Canedo Guimarães, Lecy Lopes do Val e muitos outros debatendo a melhor marcha para se chegar a um consenso. Terminado o debate, teve início a Campeonato de Marcha da Exposição, tendo Monarca do Porto Azul se sagrado Campeão. 

O MAIOR ELOGIO

Em Setembro de 1990, durante a Exposição Nacional da Raça, em Belo Horizonte aconteceu o seguinte: ao se iniciar o trabalho para a escolha do Campeão Cavalo, deram entrada no picadeiro, para a prova de marcha do campeonato, 26 cavalos e todos eles muito bem preparados.  Os juizes eram José Jaline de Azevedo e Guido Carneiro; e iriam classificar 8 animais.  Assim sendo, logo na primeira volta mandaram o Monarca parar e ocupar o primeiro lugar; e em seguida foram abalizando até escolherem os 8 cavalos.  Como é de praxe na Nacional após a seleção, o Jaline começou o comentário técnico dos animais partindo do último para o primeiro lugar.  Estranhei o fato de Jaline se dirigir ao 8º lugar como " o nono lugar " e , assim, foi ele enumerando do 9º até o 3º, que deveria ser o segundo, quando chegou a vez dos comentários sobre o Monarca, tendo ele dito: 

‘ - Quanto a este cavalo, saltamos do 3º colocado para o 1º pois, achamos que sua marcha se destacou tanto em relação aos outros que justificou não ter o segundo lugar do mesmo’.(...)”

Ara Jóia - tão imortal quanto a raridade de seu nome

BELA SCALA 

Registro 029 Data de Nascimento 16/10/1986 

Pai 0419 EMBLEMA BELA CRUZ 

Mãe 0904 FÁBULA BELA CRUZ 

Proprietário PEDRO PASSOS JÚNIOR 

Criador OTO LOPES DE SOUSA 
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PRIVATE
0419 - 5
EMBLEMA BELA CRUZ (*)
SERTÃO LOBOS (*)
FAVACHO JANGO (*)



FAROFINHA BELA CRUZ (*)


1574 - 4
REVISTA BELA CRUZ (*)
DIAMANTE J.B. (*)



CASTANHA BELA CRUZ (*)

0904 - 6
FÁBULA BELA CRUZ
SERTÃO LOBOS (*)
FAVACHO JANGO (*)



FAROFINHA BELA CRUZ (*)


1568 - 4
CHATA BELA CRUZ (*)






PRIVATE
Registro : 
019952
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
16/10/1986

Nome : 
BELA SCALA







Tipado : 
TS-AP
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Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

141848
2
4/11/2000
ATRIZ DO LUMIAR

BATUY DA SANTA TEREZINHA

033978
6
27/10/1989
EXATA SCALA

BATUY DA SANTA TEREZINHA

09102
5
11/10/1990
FURACÃO SCALA

BATUY DA SANTA TEREZINHA

130277
1
6/11/2001
GALANTE DO LUMIAR

BATUY DA SANTA TEREZINHA

040958
6
15/9/1991
GÊNOVA SCALA

BATUY DA SANTA TEREZINHA

046289
6
12/8/1992
HISTORIA SCALA

BATUY DA SANTA TEREZINHA

055456
6
27/2/1994
HUM MIL TREZ. ONZE PRAT.TOSANA

HERDADE PRATEADO

134772
2
12/8/1998
INDIANA DO LUMIAR

BATUY DA SANTA TEREZINHA

011572
5
26/1/1995
JUIZ DO MARMELO

EXPOENTE H.O.

122096
1
28/9/1999
TUPÃ DO LUMIAR

BATUY DA SANTA TEREZINHA

Bela Scala é matriz 100% Bela Cruz, que Oto Lopes de Souza criou e aprimorou em seu Haras Scala – Esmeraldas (MG).

Seu pai, Emblema Bela Cruz, serviu à sua casa - matriz por alguns anos, gerando, entre outros: Jaguar, Janota, Jaqueta, Luso, Lagena, Landau, Lira, Lady Zu, Jarrina e o excepcional LEE MM - 8 – Kalifa Bela Cruz:

“(...) Destinado a ser um animal de sela por excelência, coube a Kalifa a confirmação das virtudes marchadoras da tropa Bela Cruz, campo célebre onde despontaram inúmeros esteios como: Irapuru, Farrapo, Líder, Metrô e Arubé.

Seu pai, Emblema (Sertão Lobos * x Revista, esta por Diamante J.B.* x Castanha Bela Cruz*) soube traduzir em sua prole as características marcantes que despontaram em Kodak, Lord, Jarrina e Landau.  Já sua mãe, a belíssima Escala (Sertão Lobos * x Aymará ), nada mais era do que irmã materna de Fantasia, Hortência, Kampala, Maré Cheia, Nacional e do Campeão dos Campeões – Irapuru.

Kalifa serviu por pouco tempo à fazenda onde nascera, lá gerando Quartzo  (x Jaqueta ) e Oriana (x Beca), e posteriormente seguiu para o criatório Itacoatiara(BA), de José Lauro Ribeiro Fontes (...) 

Em seqüência, passou a integrar os conhecidos plantéis de Geza Urményi – Timbira e de Arzênio Sampaio Barreto – Pau da Rola  em Feira de Santana(BA), onde não só pontificou sua trajetória de vitórias com o Campeonato Nacional de Marcha em 1988, como também vem celebrando a cada estação de monta potenciais de qualidade (...).

(...) Com a tropa de Kalifa, quem não marcha, dança!!! (...)”
Sua mãe, Fábula Bela Cruz, produziu Itararé e Jaraguá Bela Cruz, antes de participar dos criatórios Valias (MG), Tricano´s (RJ) e do próprio Scala (MG).

Na reprodução, Bela vem sendo destaque também nas tropas Tosana (RJ), Marmelo (DF) e Lumiar (DF).

Bela Scala –figura carimbada da bi - centenária Bela Cruz.

CANÇÃO SCALA 

Registro 013 Data de Nascimento 17/9/1987 

Pai 01924 DOMINANTE A.J. 

Mãe 03133 ARA TAÇA 

Proprietário PEDRO PASSOS JÚNIOR 

Criador OTO LOPES DE SOUSA 
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PRIVATE
01924 - 5
DOMINANTE A.J.
0309 - 5
ABAÍBA RESERVA
322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU



497 - 4
ABAÍBA TRÊS PONTAS


0352 - 6
PROVIDÊNCIA RELVA
0110 - 5
ABAÍBA MARENGO



015 - 6
PROVIDÊNCIA MARA

03133 - 6
ARA TAÇA
0271 - 5
ARA PAPEL
48 - 3
ANGAHY PRIMEIRO



3048 - 4
ARA ATRIZ


7357 - 4
ARA RAINHA (*)
ANGAHY PRIMEIRO (*)



ARA COCA – COLA (*)

PRIVATE
Registro : 
022657
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
17/9/1987

Nome : 
CANÇÃO SCALA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

056713
6
22/7/1995
ANDALUZIA DO LUMIAR

BATUY DA SANTA TEREZINHA

060328
6
7/8/1996
ATLANTA DO LUMIAR

BATUY DA SANTA TEREZINHA

109720
1
23/10/1997
BUGRE DO LUMIAR

BATUY DA SANTA TEREZINHA

122098
1
16/12/1999
ESCUDO DO LUMIAR

BATUY DA SANTA TEREZINHA

119207
1
31/3/1999
FAROL DO LUMIAR

HÓQUEI KAFÉ

62524
1
20/12/1990
FLORIM SCALA

BATUY DA SANTA TEREZINHA

113741
1
1/7/1998
GAITEIRO DO LUMIAR

BATUY DA SANTA TEREZINHA

09497
5
13/11/1991
GARBOSO SCALA

BATUY DA SANTA TEREZINHA

112981
1
13/12/1997
HAVAÍ DO LUMIAR

BATUY DA SANTA TEREZINHA

1939
C
31/10/1992
HINO SCALA

EXPOENTE H.O.

011073
5
23/8/1994
ÍCARO DO LUMIAR

BATUY DA SANTA TEREZINHA

83834
1
25/9/1993
IGOR SCALA

BATUY DA SANTA TEREZINHA

063552
6
12/8/1997
PIONEIRA DO LUMIAR

BATUY DA SANTA TEREZINHA

130453
2
27/8/1998
PLATINA DO LUMIAR

BATUY DA SANTA TEREZINHA

113740
1
11/6/1998
SERENO DO LUMIAR

BATUY DA SANTA TEREZINHA

Canção Scala, outra criação exuberante de Oto Lopes de Souza, é descendente direta de Dominante A.J. – Campeão Nacional Potro em 1982:

“(...) Um potro de futuro, um garanhão de renome..

Deste modo podemos definir a carreira de Dominante A.J., que foi descrito assim por Oto Lopes de Souza, que o adquiriu à Melquíades Mérida (‘Avaí’), em Itaperuna(RJ):

‘ - Decidi pelo investimento no Haras Scala para responder a duas orientações: retomar uma tradição familiar e ampliar minhas atividades profissionais.  Estas duas questões básicas lançaram luz nas razões que me permitiram um rápido desenvolvimento deste projeto.  A procura de um animal fiel às características de um Mangalarga Marchador, com um andamento padronizado, foi uma paixão que herdei de minha família, que tradicionalmente lidara com fazendas de gado.  O profissionalismo, determinando investimentos e cuidados para com os menores detalhes, é resultado de minha experiência como empresário. 

Dominante A.J. foi o cartão de visitas de um trabalho que começou a se constituir, enquanto exemplo para aqueles que compreendem que um “bom, negócio” é antes de tudo um investimento em nossas “paixões e sonhos”. 

Filho de Abaíba Reserva e Providência Relva, da criação tradicional de Antonio de Andrade Ribeiro Junqueira, sagrou-se Campeão Nacional Potro em Belo Horizonte - 1982, Campeão Potro em Governador Valadares(MG), Campeão Senior e Grande Campeão da Raça em Itaperuna(RJ).  Resolvi desenvolver um trabalho novo e sério, marcado desde o início pela paixão e a seriedade.  Dentre alguns produtos que Dominante criou citam-se: Doutrina Scala (x Aleta Scala), Bailarina Avaí (x Editôra da Patrimônio), Bacará Scala (x Ara Nasa), Cravo Scala (x Cravina da Santa Terezinha), Casuarina Scala (x Siara Atriz), Capoeira Avaí (x Ara Bela Cruz), Barca Scala (x Campo Alegre Banco), Canção Scala (x Ara Taça), inscrita hoje no LEE MM - 8, Caravana Scala (x Ara Jurema), Dalila Scala (x Garbosa H.B.), Dyana Scala (x Campo Alegre Banco) e Cobiçada Avaí (x Índia do Tinguá)’.

Posteriormente Dominante A.J. foi negociado para Cid Prata – Haras dos Pratas (SP), que expressou-se do seguinte modo sobre este notável garanhão:

‘(...) - Exercer influência.  Marcar elegância. Exibir a harmonia de suas formas em estilo nobre e imponente.  Fazer-se senhor de seus instintos, porém, mostrar-se dono de um caráter dócil, imprescindível a um puríssimo Mangalarga Marchador.  Este é o traço dominante deste garanhão de sangue Abaíba: Dominante A.J., que valoriza suas características de um reprodutor muito especial, deixando como herança uma linhagem selecionada e de virtudes incontestáveis; formando uma história que não termina e, em cada um de seus filhos, é a superação da raça e a continuação de uma seleção que se faz cada vez mais apurada e desejada ‘.

São deste período os seguintes produtos: Balada Haras dos Pratas                (x Itacoatiara Egípcia), Cafka Haras dos Pratas (x Catuni Tequila), Bônus Haras dos Pratas (x Catuni Toada), Conde Haras dos Pratas (x Cafundó Doçura), Cantiga Haras dos Pratas (x Boneca das Valias), Catléa Haras dos Pratas (x Gueixa do Casarão) e alguns dos nobres produtos nascidos na Fazenda Lagoa Formosa (Araçatuba-SP), morada primeira de Dominante, quais sejam: Profeta A.J.(x Providência Sincera), magnífico castanho de cauda tordilha, Palma A.J.(x Hierarquia A.J.), Performance A.J.(x Dinastia A.J.), Palheta A.J. (x Abaíba Querência) e Pantera A.J. (x Balada A.J.).  

Nos dias de hoje, Dominante exerce seu papel de semental e pastor - chefe no Haras Leopoldina, criatório irmanado ao novo Haras Sama em Leopoldina (MG). (...)”
Na sua linha materna, Canção me recorda dos refinados ventres que integram a constelação Ara – Valsa, Garota, Soberba, Assembléia, Perobinha, Linda -Flor, Visagem, Loteria, Tiroleza, Jurema, Nevada, Tevê, Karina, Atriz, Vasp, Bruna, Veja, Moeda, Coca-Cola, Argentina e dezenas de outras que nasceram em Minduri (MG).

Canção legou produtos apenas aos Haras Scala e Lumiar, configurando um encontro auspicioso e freqüente com o LEE MM - 8 no. 020 – Batuy da Santa Terezinha.

Canção Scala – música aos ouvidos apurados da raça.

CENTO QUARENTA OITO DA TOSANA 

Registro 31 Data de Nascimento 25/12/1977 

Pai 0507 LUXO DE PASSA TEMPO 

Mãe 5293 MARIMBÁ DO PEQUI 

Proprietário TOSANA AGROPECUARIA S/A 

Criador TOSANA AGROPECUARIA S/A 
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PRIVATE
0507 - 5
LUXO DE PASSA TEMPO
0113 - 5
FALADO DE PASSA TEMPO
104 - 3
TURISTA DE PASSA TEMPO



526 - 4
SABIDA DE PASSA TEMPO


063 - 6
GLÓRIA DE PASSA TEMPO
208 - 3
ZAPE DE PASSA TEMPO



903 - 4
ZOOLOGIA DE PASSA TEMPO

5293 - 4
MARIMBÁ DO PEQUI (*)
V 8 J.B. (*)
QUARTEL VELHO J.B. (*)



JOGATINA J.B. (*)
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Registro : 
01974
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
25/12/1977

Nome : 
CENTO QUARENTA OITO DA TOSANA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

057494
6
21/10/1995
1467 PRATEADO DA TOSANA

HERDADE PRATEADO

012953
5
26/3/1997
1680 NETUNO DA TOSANA

NETUNO A.J.

013814
5
17/2/1998
1814 NETUNO DA TOSANA

NETUNO A.J.

018082
6
2/12/1985
439 PRATEADO TOSANA

HERDADE PRATEADO

08473
6
4/2/1982
DUZ.E OITENTA QUATRO PRAT.DA TOSANA

HERDADE PRATEADO

66165
1
20/10/1991
HUM MIL CINQUENTA UM PRAT.DA TOSANA

HERDADE PRATEADO

89260
1
28/11/1994
HUM MIL TREZ.SET.QUATRO PRAT. DA TOSANA

HERDADE PRATEADO

034658
6
11/11/1989
NOVECENTOS E OITO PRAT. DA TOSANA

HERDADE PRATEADO

08847
5
19/10/1990
NOVECENTOS OITENTA UM PRAT.DA TOSANA

HERDADE PRATEADO

07409
5
12/12/1988
OITOC.QUAREN.QUATRO PRAT. DA TOSANA

HERDADE PRATEADO

024658
6
2/9/1987
SETEC. E VINTE E NOVE PRAT. DA TOSANA

HERDADE PRATEADO

05789
5
30/11/1984
TREZ. E OITENTA TRÊS PRAT. DA TOSANA

HERDADE PRATEADO

03332
5
24/1/1983
TREZ.NOVE PRATEADO DA TOSANA 

HERDADE PRATEADO

04305
5
8/1/1984
TREZENTOS E TRINTA E SETE DA TOSANA

177 DA TOSANA

010039
5
8/11/1992
UM MIL CENTO CINQ. SEIS PRAT.DA TOSANA

HERDADE PRATEADO

050009
6
8/10/1993
UM MIL DUZ.QUAR. SEIS PRAT.DA TOSANA

HERDADE PRATEADO

“(...) Destaque dentro da Linhagem Herdade, Prateado foi vendido ainda novo para o criador Roosevelt G. Areas em Campos(RJ), que o aproveitou muito pouco, pois era na ocasião seu garanhão titular Luxo de Passa Tempo (Falado x Glória).  Envolvido em negociação com Osaná Sócrates Araújo, da Tosana Agropecuária (Cabo Frio – RJ), foi adquirido quando para esta propriedade foi levado todo o lote arrematado em Campos.

Machucado, e com um ferimento grave na perna, Prateado foi logo recuperado e passou a cobrir um pequeno grupo de éguas, já que situava-se como 2ª opção de cruzamentos.  Quando os primeiros produtos começaram a nascer, viu-se então que a qualidade zootécnica era muito mais evidente na produção de Prateado, e não na de Luxo. (...)”

148 da Tosana, filha de Luxo de Passa Tempo, é das raras matrizes Tosana que não apresentam a genética de Prateado.

Seu pai, Luxo, descende dos grandes genearcas que ergueram a Linhagem Passa Tempo ao longo dos séculos XIX e XX: Falado, Turista, Rio Verde, Passa Tempo, Beduíno, Rouxinol, Javary, Montenegro, Aymoré e Garoto.

Luxo de Passa Tempo, foi reprodutor titular da Tosana antes da ascensão de Herdade Prateado.  Falado de Passa Tempo, seu avô paterno, foi um dia descrito pelo Mestre Márcio de Andrade como: ‘a resistência, a beleza e a agilidade em um só cavalo’; tendo também a primazia de ostentar o registro no. 1 da Raça Pampa.  Adicionalmente, sagrou-se Campeã Nacional de Agilidade em Goiânia (GO) – 1973.

Sua mãe, Marimbá do Pequi, é filha certeira de V 8 J.B., logo irmã de Temporal, Irlanda, Hurra, Madame, Olinda, Romaria, Soledade, Níquel e Nero J.G., bem como de Fidalgo e Fiscal da Escadinha.

A trajetória de 148 da Tosana dentro deste imenso plantel será para sempre marcada pela performance de um de seus filhos – 309 Prateado da Tosana:

“(...) São deste famoso lote: 213 da Tosana (‘o potro mais premiado do Brasil’), 327 Prateado da Tosana (pastor-chefe no Haras da Método, em Vassouras-RJ), 218 da Tosana (Campeã Nacional Junior em 1982), e o campeoníssimo 309 Prateado da Tosana (x 148 da Tosana, por Luxo de Passa Tempo x Marimbá do Pequi).

309, irmão de número e sangue de mais de 500 potros e potrancas oriundos do metálico Prateado, sagrou-se Campeão Nacional Cavalo Adulto em 1990 e no ano seguinte arrebatou o título de Reservado Campeão Nacional Cavalo Adulto, perdendo apenas, e tão somente, para o Grande Campeão Nacional da Raça daquele ano – seu tio paterno Orvalho H.B. (Cadillac x Seta Boneca).  E complementaria sua seqüência de vitórias com o Campeonato Nacional Cavalo Senior em 1992, onde derrotou Mar Camboriú (Danúbio x Jandaia) e no ano de 1993 com a posição de Reservado Campeão Nacional Cavalo Senior, sendo vencido na ocasião por Havaí F.C. (Marajá Tabatinga x Angahy Epopéia).

309 serviu algum tempo também à criação Laranjeiras (‘Pak’), localizada entre Leopoldina e Cataguases, no coração da Zona da Mata mineira, onde impôs-se pela altiva qualidade, não fosse ele um irmão próprio da influente matriz 439 Prateada da Tosana, mãe de Laglória Irapuíra (x Malibu), Grande Campeã Nacional da Raça em 1997.

309 Prateado da Tosana, autor e mentor de 4 títulos nacionais consecutivos, um consagrado dístico entre os marchadores de sua época. (...)”

148 da Tosana – a união das vertentes do Passa Tempo e J.B., nos campos litorâneos de Cabo Frio.

CIANA DO JARI 

Registro 023 Data de Nascimento 20/12/1988 

Pai 05003 SAMA BURITI 

Mãe 26065 ATENAS HADDAD 

Proprietário MÁRIO FREIRE NETO 

Criador JOSÉ FERNANDO COURA 

Página 23 Volume 1 
PRIVATE
05003 – 5
SAMA BURITI
01197 – 5
SAMA PERSEU
0308 – 5
SAMA GRANITO



1030 – 4
SÃO MATEUS ALMENARA


01395 – 6
SAMA NUANCE
310 – 3
SAMA CORSÁRIO



0505 - 6
SAMA HORTÊNCIA

26065 – 4
ATENAS HADDAD (*)
ARA TERREMOTO (*)
ARA PAPEL (*)



ARA VALSA (*)


ANGAHY BONECA (*)
ANGAHY APOLO (*)



ANGAHY ESCOLA (*)

PRIVATE
Registro : 
031237
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
20/12/1988

Nome : 
CIANA DO JARI
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TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

010777
5
11/11/1993
BATUQUE J.D.B. 

SAMA DIPLOMATA

054692
6
24/11/1994
CHARMOSA J.D.B.

SAMA DERBY

057047
6
20/10/1995
DANÇARINA J.D.B.

GINETE DA SAPUPARA

110904
1
2/12/1997
DELÍRIO DA CATIMBA

GINETE DA SAPUPARA

118401
2
6/11/1996
ESTRELA J.D.B.

SAMA DERBY

132930
2
7/11/1998
ÉTICA DA CATIMBA

XAMEGO H.B.

120388
1
24/10/1999
FORRÓ DA CATIMBA

XAMEGO H.B.

128739
1
17/3/2001
GUERREIRO DA CATIMBA

LAGLÓRIA IAGO

82728
2
31/12/1991
HARPA DA SAPUPARA

TABATINGA ACHÉ

010105
5
28/11/1992
IMPRUDENTE DA SAPUPARA

TABATINGA ACHÉ

Ciana do Jari apura uma conjugação de linhagens tradicionais – Sama, Ara e Angahy.

Seu pai, Sama Buriti, é irmão de Albatroz, Bagdá, Dardo, Diplomata, Fantil, Xuxa, Capri, Érica e muitos outros que saíram da lavra preciosa de Sama Perseu – ícone tordilho da raça.

Sua mãe, Atenas Haddad, é da criação do amigo Roberto Haddad (Cruzeiro -SP), sendo irmã paterna de Pégaso Traituba AA, Favacho Dama, Ara Sucessor e Ara Veja, todos por Ara Terremoto (hoje na propriedade da Fazenda Porto Azul e do Haras Solar).

Dentre seus filhos mais premiados, citam-se: Batuque J.D.B. – Reservado Campeão Potro Jovem no Rio de Janeiro (RJ) – 1995; Campeão Junior e Campeão Jovem da Raça em Vassouras (RJ) – 1996; Campeão Junior na Exposição Abaíba em Leopoldina (MG) – 1996; Campeão Cavalo Jovem e Campeão Cavalo Jovem de Marcha em Barra do Piraí (RJ) – 1997; Reservado Grande Campeão da Raça em Barra do Piraí (RJ) – 1998; e Dançarina J.D.B. – Campeã Potra em Rio das Flores (RJ) – 1997; Reservada Campeã Potra Junior em Petrópolis (RJ) – 1998; Campeã Potra Junior e Reservada Grande Campeã Jovem da Raça em Volta Redonda (RJ) – 1998; Campeã Potra Junior e Grande Campeã Jovem da Raça em Rio das Flores (RJ) – 1998, ambos do criatório de João de Biase (Sacra Família do Tinguá – RJ).

Ciana do Jari – morfologia Abaíba com reflexos do Sul de Minas.

DAMA 33 RANGER 

Registro 016 Data de Nascimento 29/1/1985 

Pai 01484 JANOTA BELA CRUZ 

Mãe 09694 REGATA DA RASUNDA 

Proprietário MOACYR RESENDE 

Criador JOSÉ AMÉRICO DA SILVA RANGEL 

Página 16 Volume 1 

PRIVATE
01484 - 5
JANOTA BELA CRUZ
0419 - 5
EMBLEMA BELA CRUZ (*)
SERTÃO LOBOS (*)



1574 - 4
REVISTA BELA CRUZ


5839 - 4
SIBONEY BELA CRUZ






09694 - 6
REGATA DA RASUNDA
01185 - 5
ARA TERREMOTO
0271 - 5
ARA PAPEL



3047 - 4
ARA VALSA


17208 - 4
SINCERA DA RASUNDA (*)
SINCERO J.B. (*)



QUITANDINHA J.B. (*)

PRIVATE
Registro : 
013105
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
29/1/1985

Nome : 
DAMA 33 RANGER
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TS-AP
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Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

026301
6
1/4/1988
CANDURA DO RIO FORMOSO

CAFUNDÓ XAVANTE

07727
5
22/2/1989
DÍNAMO DO RIO FORMOSO

CAFUNDÓ XAVANTE

08069
5
14/1/1990
ESTANHO DO RIO FORMOSO

CAFUNDÓ XAVANTE

038010
6
13/12/1990
ESTÁTUA DO RIO FORMOSO

CAFUNDÓ XAVANTE

09451
5
25/1/1992
GALÃ DO RIO FORMOSO

CAFUNDÓ XAVANTE

2355
C
22/12/1992
GARIBALDI DO RIO FORMOSO

CAFUNDÓ XAVANTE

2854
C
30/11/1993
HURI DO RIO FORMOSO

CAFUNDÓ XAVANTE

4296
C
11/11/1994
INDÚ DO RIO FORMOSO

CAFUNDÓ XAVANTE

056948
6
10/11/1995
JANUÁRIA DO RIO FORMOSO

CAFUNDÓ XAVANTE

119960
2
27/10/1996
LOLITA DO RIO FORMOSO

ESTANHO DO RIO FORMOSO

125632
2
27/11/1997
MECA DO RIO FORMOSO

CAFUNDÓ XAVANTE

135782
2
23/12/1998
NOITE DO RIO FORMOSO

CAFUNDÓ XAVANTE

138442
2
1/12/1999
ODALISCA DO RIO FORMOSO

CAFUNDÓ XAVANTE

144336
2
5/2/2001
QUIETA DO RIO FORMOSO

GARIMPO DO RIO FORMOSO

Dama do 33 Ranger é como o pão de queijo e o biscoito de polvilho doce: é produto natural do Sul de Minas, embora tenha nascido em Campos dos Goitacazes sob a batuta de Ivo e José Américo da Silva Rangel.

Janota Bela Cruz, seu pai, foi pastor que serviu também ao Haras Mairiflor (SP), sendo irmão paterno de Jaguar, Landau, JK, e do Campeão Nacional Cavalo em 1983 - Kodak Bela Cruz.

Por seu turno, sua mãe Regata da Rassunda, é ventre também inscrito neste LE MM - 7 – no. 0332 – criação do ‘tricolor carioca’ Haroldo Aguiar Junqueira.  Sua ascendência remonta a Ara Terremoto, Ara Valsa, Sincero J.B. e Neon.

Dama gerou 14 produtos no Haras Rio Formoso (Juiz de Fora – MG), quase todos pelo imponente Cafundó Xavante: 

“(...) Transferido para a Fazenda 33 Ranger, em Campos (RJ), dos criadores José Américo da Silva Rangel, Ivo Américo de Vasconcelos Rangel e José Antonio de Vasconcelos Rangel, Xavante iniciaria em 1983 uma trajetória ascendente de sucessivas rosetas em pistas e parques de exposições: Reservado Campeão Jovem em Campos(RJ)-1983; Campeão Potro em Campos(RJ)-1984; Campeão Cavalo Jovem e Grande Campeão da Raça em Campos(RJ) -1985; Campeão Cavalo e Grande Campeão da Raça em Campos(RJ) - 1986; Reservado Campeão Nacional Cavalo Jovem e integrante do Conjunto Campeão Nacional Progênie de Pai em Belo Horizonte(MG) - 1986;  Campeão Cavalo e Grande Campeão da Raça na II Especializada do Rio de Janeiro(RJ) – 1987, além de solidificar sua presença entre os sementais de mais valor quando levantou o Reservado Campeonato Nacional Progênie de Pai em Belo Horizonte(MG) – 1992 com os produtos: Cigana do Rio Formoso (x Cafundó Abaíba), Bailarina do Rio Formoso (x Ísis de Alcobaça) e Futuro do 33 Ranger (x Gás Moamba), repetindo a dose em 1996 sendo B i -Reservado Campeão Nacional Progênie de Pai. 

 Já nesta época, Xavante desenvolvia seus trabalhos de reprodução como titular da Fazenda Rio Formoso, de Moacyr Rezende, em Juiz de Fora(MG), bem próximo ao lugar onde nascera. (...)”. 

Dama é mãe do Reservado Campeão Nacional de Marcha Jovem – Estanho do Rio Formoso, também por Xavante.

Dama do 33 Ranger – legítima sul - mineira enraizada na Zona da Mata.

GRANFINA DA SELVA MORENA 

Registro 005 Data de Nascimento // 

Pai Mãe 

Proprietário ALYRIO LELLIS GARCIA-ESPÓLIO 

Criador CARLOS ROBERTO RIBEIRO MEIRELLES 

Página 5 Volume 1 
MANGALARGA DA SELVA MORENA (*)
HERDADE OURO PRETO (*)
ANGAHY MONTE NEGRO (*)



ANGAHY GARBOSA (*)


TIROLEZA I DO ENGENHO DE SERRA (*)
OURO PRETO DO ENGENHO DE SERRA (*)



BRAÚNA VELHA DO ENGENHO DE SERRA (*)

GAUCHINHA DE MEIRELLES (*)
ANGAHY PRESENTE (*)
TRAITUBA SATYRO (*)



ANGAHY RAINHA (*)


GAROTA DE MEIRELLES (*)
PREDILETO (*)



GAÚCHA (*)

PRIVATE
Registro : 
11389
Livro : 
4
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
//

Nome : 
GRANFINA DA SELVA MORENA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

024020
6
15/3/1988
BONECA DE ALTINÓPOLIS

HERDADE PRATEADO

07864
5
21/10/1989
CANCIONEIRO DE ALTINÓPOLIS

BAIÃO DO CASARÃO

37725
1
30/3/1987
D. QUIXOTE DE ALTINOPOLIS

ARA SOLAR

038931
6
24/10/1990
DEUSA DE ALTINÓPOLIS

BAIÃO DO CASARÃO

041464
6
24/10/1991
EGERIA DE ALTINÓPOLIS

ORIGINAL DE SANTA LÚCIA

010021
5
6/10/1992
FORMOSO DE ALTINÓPOLIS

ORIGINAL DE SANTA LÚCIA

010766
5
6/10/1993
GABIRU DE ALTINÓPOLIS

ABISMO DE ALTINÓPOLIS

06307
6
16/9/1981
GAVEA DA SELVA MORENA

ANGAÍ BOLERO

18004
1
10/11/1982
GOIAS DA SELVA MORENA

HERDADE PRÍNCIPE II

88342
1
18/9/1994
HINO DE ALTINOPOLIS

IOIÔ KAFÉ

012354
5
7/9/1996
JUMBO DE ALTINÓPOLIS

LICOR DO VERDUN

067735
6
23/1/1999
MAJESTADE DE ALTINÓPOLIS

JABURU F.A.D.

02093
5
25/8/1980
PEGA LOBO DA SELVA MORENA

EXPRESSO DE SANTA LÚCIA

30605
1
30/1/1986
PRINCIPE DE ALTINOPOLIS

BAIÃO DO CASARÃO

”(...) Pelo ano de 1949, José de Andrade Reis -‘Zezé do Porto’, ao visitar o amigo e parente Antônio Josino Meirelles (‘Tonio Meirelles’), da Fazenda Boa Esperança em Batatais (SP), adquiriu por lá o tordilho apatacado Ouro Preto, filho de Angahy Montenegro x Angahy Garbosa, pagando a quantia de 5 contos de réis e impedindo assim que castrassem o Ouro Preto.(...)

(...) Nos anos de 1952 a 1954, a Fazenda Engenho de Serra foi administrada por Fábio Meirelles de Andrade.  A partir de Outubro de 1954,  Francisco Roberto Meirelles de Andrade assumiu sua titularidade.  Com determinação e seriedade, Francisco deu continuidade ao trabalho de seus ancestrais.  Nesta época, a principal atividade da Fazenda era a pecuária leiteira.  Em relação à Tropa de Marca ‘S’, juntamente com as matrizes anteriormente citadas, destacava-se também a égua Tiroleza I, filha de Braúna Velha e Ouro Preto, garanhão empregado por Virgílio Andrade Reis na Fazenda do Porto.  Essas matrizes foram cobertas com os cavalos Ouro Preto,  adquirido em Batatais (SP) e oriundo da Fazenda do Angahy, e Bismark do Engenho de Serra. (...)

Granfina consolida em sua ascendência três das linhagens mais importantes do Sul de Minas: Engenho de Serra, Angahy e Traituba:

“(...) Calcados nas Linhagens de Base, de Tradição e Extintas, hoje se espalham criatórios em todo país.  O Sul de Minas foi o responsável pela criação destes animais, que agora fazem parte de nossa cultura e de nossas tradições.  (...)”

Núcleo do Sul de Minas dos Criadores do Cavalo Mangalarga Marchador

 Abril de 1988

Granfina da Selva Morena – seleção e fixação das origens do Sul de Minas.

INVICTA DA CACHOEIRINHA 

Registro 017 Data de Nascimento 23/12/1985 

Pai 01668 ABAÍBA GIM 

Mãe 04676 ABAÍBA GAIVOTA 

Proprietário LAEL VIEIRA VARELLA 

Criador MOACYR RIBEIRO DE ANDRADE - ESPOLIO 

Página 17 Volume 1 
PRIVATE
01668 - 5
ABAÍBA GIM
0471 - 5
ARIANO BELA CRUZ
143 - 3
TABATINGA PREDILETO



1575 - 4
COPA BELA CRUZ


0509 - 6
ABAÍBA QUERENÇA
322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU



013 - 6
ABAÍBA MUSSOLINA

04676 - 6
ABAÍBA GAIVOTA
0368 - 5
ABAÍBA QUO VADIS
322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU



1026 - 4
ABAÍBA ÍNDIA


542 - 4
ABAÍBA CANÁRIA (*)
ABAÍBA NAIPE (*)



ABAÍBA NINFA (*)

PRIVATE
Registro : 
016729
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
23/12/1985

Nome : 
INVICTA DA CACHOEIRINHA







Tipado : 
DNA-A







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

09120
5
11/10/1990
LAGLÓRIA GRIFO

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

041871
6
19/9/1991
LAGLÓRIA HEBRAICA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

09929
5
12/9/1992
LAGLÓRIA IAGO 

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

050452
6
7/10/1993
LAGLÓRIA JAMAICA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

053736
6
11/10/1994
LAGLÓRIA LENDA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

065733
6
18/10/1995
LAGLÓRIA MADONA 

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

125420
2
23/11/1996
LAGLORIA NAJA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

061044
6
12/1/1997
LAGLÓRIA ÓPERA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

117798
1
26/9/1998
LAGLÓRIA PEQUIM

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

067169
6
25/10/1998
LAGLÓRIA PIONEIRA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

133473
2
30/12/1998
LAGLÓRIA PRATEADA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

066586
6
17/9/1998
LAGLÓRIA PRIMAVERA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

123196
1
8/12/1999
LAGLÓRIA QUILIN

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

146471
2
6/3/2001
LAGLÓRIA SABAÚNA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

146466
2
25/1/2001
LAGLÓRIA SAMANTA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

128266
1
21/2/2001
LAGLÓRIA SCALIBUR

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

129039
1
1/1/2001
LAGLÓRIA SINCERO

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

148800
2
20/2/2001
LAGLÓRIA SONATA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

129521
1
12/1/2001
LAGLÓRIA SUINGUE

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

032422
6
27/10/1989
MIG LAILA

MIG DANÚBIO

São estas as lembranças das palavras, sempre risonhas, do Dr. Moacyr Ribeiro de Andrade, saudoso e querido criador de Invicta da Cachoeirinha:


“(...) Passamos então a selecionar com maior rigor os resultados destes acasalamentos.  Praticamente todos os machos foram castrados e utilizados com destreza nos trabalhos da lida com o gado Nelore.

Seguindo a filosofia de primeiro alargar a base feminina do plantel para posteriormente apresentar animais de rara qualidade, vê-se aqui o cumprimento à risca dos conselhos de meu prezado sogro – Erico Ribeiro Junqueira.

Quase no anonimato, pela década de 70, permaneceu o sangue oriundo da Abaíba a se reproduzir nas matrizes da Cachoeirinha.

Nestes anos nasceram crias dos reprodutores Providência Orfeu (1971 a 1974) e Providência Jupter (1976 a 1981), como: Rainha e Juriti, do primeiro; e Brasília, Bandeira, Cascata, Dallas e Diadema, do segundo.

Vale observar neste relato que lhe faço, a importância de “nossa” matriz mais significativa a impor qualidades e virtudes nestes cruzamentos.  Em todos os garanhões empregados estava viva a presença de Abaíba Lôla (Angahy Caxias II x Mussolina) - castanha, frente leve e delicada, ótima marchadora e excepcional reprodutriz.

Quando do falecimento do Sr. Erico, por direito de herança, coube então à Cachoeirinha o direito de receber 10 das principais fêmeas da Fazenda Abaíba, todas levando a ‘âncora’ na perna direita como assinatura do trabalho do Reitor.   

Para Araçatuba, então, se foram as tordilhas: Jurema (Danúbio x Lenda), Ópera (Retrato x Três Pontas), Quitanda (Itu x Negrita), Relíquia (Itu x Narva), Samoa (Itu x Odisséia), Tinga (Itu x  Jurema), Gaivota (Quo Vadis x Canária), Lição (Reserva x Tinga), Miragem (Fuzil x Odisséia) e Nícias (Reserva x Gaivota). 

Com a vinda deste seleto lote, obtivemos também o direito de participar do condomínio dos 3 garanhões tordilhos que dividiam os trabalhos de reprodução na Abaíba: Reserva, Fuzil e Gim. (...)”
De acordo com um dos mais belos catálogos de Leilões Laglória, Invicta foi assim descrita:

“(...) Invicta possui uma performance na reprodução inquestionável!  É a fonte e a história de uma grande raça.  De seu ventre nasceram produtos espetaculares de um dos mais acertados cruzamentos realizados dentro do criatório nacional: Invicta x Malibu.  Citamos então: Laglória Iago – a síntese perfeita do Haras Laglória– Grande Campeão Nacional da Raça em 1996; Laglória Jamaica – Reservada Grande Campeã Nacional da Raça em 1998; Laglória Lenda – Reservada Grande Campeã da Raça na Exposição de Campos (RJ) em 2001; Laglória Primavera – Campeã Junior na Exposição de Campos (RJ) em 2001 e Laglória Pioneira – Reservada Campeã Nacional Potra em 2000.  Para coroar toda esta trajetória, Invicta sagrou-se Reservada Campeã Nacional Progênie de Mãe em 1999.(...)”

Sobre seu principal rebento – Laglória Iago, Grande Campeão Nacional da Raça em 1996, assim se expressou Lael Vieira Varella Filho:

“(...) Desde seu nascimento me impressionou pela qualidade de seu andamento.  A certeza de sua utilização no trabalho de continuidade ao de Malibu, nos é confirmada por seus antecedentes, suas características morfológicas e andamento impecável. (...)”
Invicta da Cachoeirinha – memórias retumbantes da Fazenda Cachoeirinha.

IOLE A.J. 
Registro 025 Data de Nascimento 29/12/1984 

Pai 01668 ABAÍBA GIM 

Mãe 02208 ZÍNIA A.J. 

Proprietário LAEL VIEIRA VARELLA 

Criador ANTÔNIO DE ANDRADE RIBEIRO JUNQUEIRA 
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PRIVATE
01668 - 5
ABAÍBA GIM
0471 - 5
ARIANO BELA CRUZ
143 - 3
TABATINGA PREDILETO



1575 - 4
COPA BELA CRUZ


0509 - 6
ABAÍBA QUERENÇA
322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU



013 - 6
ABAÍBA MUSSOLINA

02208 - 6
ZÍNIA A.J.
322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU
21 - 3
ABAÍBA ELDORADO



578 - 4
PROVIDÊNCIA ALVORADA


085 - 6
PROVIDÊNCIA OLÁ
322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU



928 - 4
PROVIDÊNCIA HAIA

PRIVATE
Registro : 
013059
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
29/12/1984

Nome : 
IOLE A.J.







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

61895
1
2/11/1990
LAGLORIA GENESE

LAMBRIS A.J.

044196
6
17/10/1991
LAGLÓRIA HAVENA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

045601
6
30/9/1992
LAGLÓRIA IOLE 

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

94804
2
11/10/1993
LAGLORIA JAPUIRA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

057533
6
3/10/1995
LAGLÓRIA MOEMA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

109032
1
30/10/1996
LAGLORIA NITRATO

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

107528
1
8/2/1997
LAGLORIA OÁSIS

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

133472
2
23/11/1998
LAGLÓRIA PADILHA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

134760
2
8/11/1998
LAGLÓRIA PARMA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

133479
2
4/10/1998
LAGLÓRIA POMPÉIA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

129040
1
1/1/2001
LAGLÓRIA SÁTIRO

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

07879
5
6/10/1989
MIG LORD

MIG DANÚBIO

São palavras de Antonio de Andrade Ribeiro Junqueira:

“(...) Providência Itu nasceu a 31 de Outubro de 1961 na Fazenda Providência - secção Pau D´Alho.  Era por Eldorado em sua própria filha Providência Alvorada (por Providência Limeira sendo esta filha de Nilo da Fazenda Mato Sem Pau, com Providência Beleza).  Itu serviu no plantel até 1966, quando o potro Abaíba Marengo veio para São Paulo a fim de ser recriado e amansado.  Regressou à sua origem em 1972, já com uma manqueira na perna direita, vindo a falecer neste mesmo ano na Fazenda Lagoa Formosa em Araçatuba(SP).  São seus filhos, filhas, netos e netas os atuais baluartes dos criatórios herdeiros da Abaíba: A.J., Rima, Cachoeirinha, Pau D´Alho, Providência, MCJ, D´Âncora, como se percebe em Abaíba Gim, Eros, Hércules A.J., Havaiana A.J., Hortelã A.J., Hierarquia A.J. e Iole A.J. (...)”

“(...) Mas um passo importante neste processo foi e continua sendo o refrescamento ou lapidação.  Nele é introduzido um animal, com características diferentes que visem completar as características desejadas do rebanho.  Se a lapidação for realizada entre dois animais consangüíneos, mas não entre si, tende a transmitir ainda mais a boa descendência conseguida.  Um exemplo deste trabalho está no Abaíba Gim, que nasceu da utilização de Ariano Bela Cruz em égua Abaíba, representando uma evolução no processo de seleção da Abaíba. (...)”

Catálogo ‘Cem Anos do Nascimento de Erico Ribeiro Junqueira – Um Século de Seleção Abaíba – Outubro de 2000

Iole, mãe de Havena, Iole, Moema e Mig Lord, aprimorou-se ao longo da década para se constituir em mais uma ‘noiva’ perfeita de Malibu.

Iole A J. – a perfeita sincronia entre Itu, Eldorado e Gim.

JUNQUEIRA ESPOLETA 

Registro 024 Data de Nascimento 28/10/1987 

Pai 03012 MEIRELLES CAMPEÃO 

Mãe 7616 ESTRELA DE MEIRELLES 

Proprietário YURI SEMANSKY ENGLER 

Criador ELZA RIBEIRO MEIRELLES 

Página 24 Volume 1 

PRIVATE
03012 - 5
MEIRELLES CAMPEÃO
0239 - 5
HERDADE PRÍNCIPE II
142 - 3
HERDADE OURO PRETO



365 - 4
HERDADE ALTEZA


7617 - 4
CRUZÍLIA DE MEIRELLES
ANGAHY PRESENTE (*)



VAIDOSA DE MEIRELLES (*)

7616 - 4
ESTRELA DE MEIRELLES (*)
ANGAHY PRESENTE (*)
TRAITUBA SÁTYRO (*)



ANGAHY RAINHA (*)


VAIDOSA DE MEIRELLES (*)
ANGAHY MINEIRO (*)



ANGAHY URUGUAIANA (*)

PRIVATE
Registro : 
023283
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
28/10/1987

Nome : 
JUNQUEIRA ESPOLETA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

064339
6
10/2/1998
GÊNOVA DO YURI 

RIMA ETRUSCO

066742
6
10/10/1998
HAIA DO YURI

RIMA ETRUSCO

067447
6
30/9/1998
HIERARQUIA DO YURI

RIMA ETRUSCO

140131
2
20/12/1999
HÍPICA DA MANDASSAIA

BEIJO J.B.

142784
2
26/12/1999
IDEOLOGIA DO YURI

LAGLÓRIA GUALIBU

120185
1
27/9/1999
IMPERADOR DO YURI

RIMA ETRUSCO

141362
2
25/9/1999
IRLANDA DO YURI

LAGLÓRIA GUALIBU

043457
6
3/1/1992
JUNQUEIRA ESPADILHA

ANGAÍ EUROPEU

054884
6
2/2/1995
JUNQUEIRA ESPERANÇA

ALMIRANTE DA SELVA MORENA

049503
6
13/9/1993
JUNQUEIRA ÉSPORA

PAÍS DA SELVA MORENA

123062
1
19/2/2000
NAVAJO DA LENDA

IDEAL TABATINGA

98982
1
15/2/1996
XAPURI DA SELVA MORENA

SAMA DARDO

Na Revista Hippus no. 76, de Dezembro de 1985, está assim descrita a presença marcante da Linhagem Angahy no Estado de São Paulo:

“(...) O primeiro Meirelles a vir para São Paulo foi Mário Josino, que era primo e cunhado do Comendador Adeodato dos Reis Meirelles, em 1914.  Entre os anos de 1937 e 40, chegaram à Fazenda São João da Mata, em Altinópolis, nove animais, sendo seis fêmeas e três garanhões, todos do Angahy.  Os machos eram Angahy Rudá, Angahy Soberano e Angahy Salmon.

Em 1940, o Comendador Adeodato (que é pai do atual detentor da marca ‘Angahy’ em Cruzília-MG), pediu de volta o Angahy Salmon e o vendeu depois para Erico Ribeiro Junqueira, da Fazenda Abaíba, em 1941.

Servindo na Abaíba, o garanhão gerou Abaíba Fidalgo (preto, retinto), que foi pai de Abaíba Negrita, que vem a ser mãe de Abaíba Marengo, pai de Providência Regente (Grande Campeão Nacional em 1975), que finalmente gerou a Abaíba Bem Ti Vi, padreador que retornou à Fazenda Angahy para reproduzir lá entre os anos de 1977 e 1982.

Em 1926, José Procópio Meirelles, irmão do Comendador, comprou a Fazenda Guanabara, em Batatais.  Em 1937 trouxe Angahy Bônus II, extraordinário de andamento, e algumas éguas.  Em 1946 trouxe Angahy Mineiro, castanho, de excelente conformação e andamento, pai do registro no. 1 – Angahy, que foi vendido a Bolivar de Andrade, que depois o vendeu para Américo Moacyr de Oliveira.  Foi Grande Campeão da Raça e de Marcha em 1950, sendo considerado, àquela época, o padrão ideal da raça. 

O Angahy Mineiro, da Fazenda Guanabara, foi para a Fazenda Boa Esperança, também em Batatais, de Antonio Josino Meirelles, onde permaneceu até morrer em 1952.  Na Boa Esperança vivem duas de suas netas, irmãs próprias: Cruzília, com 22 anos, mãe de Cabrocha de Meirelles, recorde da raça no II Leilão Tope Mangalarga Marchador de 1985, e Estrela de Meirelles, com 20 anos, mãe de Scarlet de Meirelles, Campeã da Raça em Batatais em 1985 e também vendida no mesmo II Leilão Tope no Maksoud Plaza

Antonio Josino Meirelles nasceu na Fazenda Angahy, filho do Comendador Adeodato, e veio para São Paulo em Dezembro de 1944. Trouxe seis éguas e um potro de ano, chamado Ouro Preto, filho de Angahy Montenegro, que veio como garanhão.  Ouro Preto foi vendido em 1946 para a Fazenda Engenho de Serra, em São Vicente de Minas (MG), por cinco contos de réis (um dinheirão, na época!).  

Do Engenho de Serra, Ouro Preto, que era neto de Angahy Bônus II, foi comprado por José de Andrade Reis e levado para a Fazenda Herdade, em Minas.  Com a fundação da associação, ele foi registrado sob o nome de Herdade Ouro Preto (reg. 142), vindo a ser pai de Herdade Jupiá – Grande Campeão Nacional da Raça e de Marcha, bem como Campeão dos Campeões.

Para a Fazenda Boa Esperança veio também Angahy Presente, em 1957.  Os animais da Boa Esperança têm o sufixo “de Meirelles”.  (...)”
Meirelles Campeão, seu pai, é irmão de Meirelles Chamusca, Corruíra, Donzela e Dourada, bem como de Savana e Fronteira da Selva Morena.

Sua mãe, Estrela de Meirelles, é uma das éguas - base dos plantéis agrupados em Batatais (SP) que representam a continuidade do sangue Angahy em terras roxas paulistas.  É filha de Angahy Presente (Satyro x Rainha) e neta de Angahy Mineiro (Bônus II x Mussoline). 

Especificamente sobre Espoleta, assim se expressou o jovem Yuri S. Engler em Maio de 2000:

“(...) Esta Espoleta explodiu no conceito de marcha quando, no Simpósio de Nacional de Marcha em São Paulo-96, foi considerada por unanimidade como o modelo de andamento.

Sua excelência como marchadeira está contribuindo de forma fundamental para a constituição no Haras Yuri de uma base genética de marcha sólida em que também trabalham suas excepcionais filhas Espora e Esperança.

A transferência de embriões está permitindo a sua maior utilização na reprodução, tornando-a uma das mais desejadas matrizes da raça.(...)”
Espoleta amealhou, assim, relevantes premiações: Campeã das Campeãs de Marcha – Simpósio Nacional São Paulo-96; Campeã Progênie de Mãe em Itabira (MG) e Itaperuna (RJ) em 2000.

Junqueira Espoleta – unanimidade nacional no quesito de andamento.

LUVA DA PREGUIÇA 

Registro 019 Data de Nascimento 18/10/1984 

Pai 01674 MAGNETO TABATINGA 

Mãe 03980 OLARIA DO GRANITO 

Proprietário ARIEL DIAS CURVELLO 

Criador LINDEMBERG VIANA RODRIGUES 

Página 19 Volume 1 

PRIVATE
01674 - 5
MAGNETO TABATINGA
361 – 3
TABATINGA COSSACO (*)
TABATINGA NERO I (*)



TABATINGA CASTANHOLA (*)


0541 – 6
TABATINGA TARANTELA
143 - 3
TABATINGA PREDILETO



1953 - 4
TABATINGA PAINEIRAS

03980 - 6
OLARIA DO GRANITO
371 – 3
FANTOCHE DA PRIMAVERA (*)
V- 8 J.B. (*)



FACHINA DA NATA (*)


01188 – 6
LENDA DO GRANITO
0343 - 5
ABAÍBA REMO



0251 - 6
MARTA ROCHA DA BAHIA

PRIVATE
Registro : 
015030
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
18/10/1984

Nome : 
LUVA DA PREGUIÇA







Tipado : 
TS-VP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

129638
1
27/12/2000
CIGANO DO CAVALO AZUL

LAGLÓRIA NERO

49698
1
4/2/1988
CRESO DO BARAO DO AMPARO

JADE BANCO

029905
6
5/1/1989
DANÇA BARÃO DO AMPARO

AÇAÍ TABATINGA

035775
6
27/2/1990
LINDA DE ITAJOANA

AÇAÍ TABATINGA

041208
6
17/1/1991
MAOBI DE ITAJOANA

CAFUNDÓ URÂNIO

043204
6
13/12/1991
MARAVILHA DE ITAJOANA

AÇAÍ TABATINGA

010110
5
16/11/1992
NILO DE ITAJOANA 

AÇAÍ TABATINGA

056282
6
5/1/1994
PILAR DE ITAJOANA

ÍCARO DE ITAJOANA

011308
5
5/12/1994
PIONEIRO DE ITAJOANA

ÍCARO DE ITAJOANA

012402
5
31/1/1996
SEGREDO DE ITAJOANA

SANTANA SORRISO

112342
1
28/12/1996
SENHOR DE ITAJOANA

TABATINGA MODELO

135025
2
18/1/1999
VIVI DE ITAJOANA

PERITO DE ITAJOANA

“(...) Existiu algo mais sublime em sua caracterização, no início da década de 80, que o potro tordilho mouro azulado de nome Magneto Tabatinga?

Por esta mesma época estavam nascendo nos pastos da Fazenda Tabatinga alguns dos melhores produtos de Tabatinga Cossaco: Moleque (x Tabatinga), Dom (x Fanfarra), Sambaqui (x Saúcha).  Era o momento mais importante do cruzamento nobre e consangüíneo entre Cossaco e as filhas de Predileto.

Um certo dia apareceu na Tabatinga o criador Lindemberg Vianna Rodrigues, de Nanuque(MG) e não titubeou, oferecendo a Raul Junqueira de Araújo, o criador de Magneto, uma proposta irrecusável equivalente à dezenas de pesados garrotes.  Lá se foi o belo potro para o Haras da Preguiça, onde coroou sua passagem com o título de Campeão Nacional Potro em Salvador (BA)-1981.  

São marcas desta carreira brilhante os seguintes produtos da Preguiça: Injusto (x Tabatinga Verushka), Indígena (x Alteza da Pampulha), Java         (x Favela da Preguiça), Luanda (x Lobinha da Gamboa), Luz (x Gândola da Preguiça), Gândola (x Abaíba Epopéia), Nambi (x Cascata da Pampulha), Nango (x Janaína da Preguiça), Marujo (x Samanta da Preguiça), Jubiabá   (x Olaria do Granito), Tabaréu (x Mocambo Rena), Linfa (x Espanha da Estância), Mata (x Hasta da Preguiça), Ministro da Preguiça (x Iemanjá da Preguiça), Gim (x Melodia do Granito), Latino (x Cabrocha da Cinelândia), Rena (x Maxixe Fortuna), Níquel (x Grega da Preguiça), Lais (x Duqueza do Rancho Alto), Iaiá (x Abaíba Epopéia), Melodia (x Gravura da Corumbaíba), Mister (x Indiana do Porto Novo), Mérito (x Elanca de Santa Lúcia), além do Reservado Grande Campeão Nacional da Raça em 1986 - Hawai da Corumbaíba (x Cafundó Moeda) e das influentes Bruna de Malta (x Olaria do Granito) e Daphne Trimonte (x Abaíba Epopéia).  

Nesta fase, Magneto serviu em sua maioria filhas de Fantoche da Primavera (x V8 J.B.) e Mustang da Gironda (x OK J.B.).  

Posteriormente, quando o Haras da Preguiça decidiu encerrar suas atividades de criação, Magneto Tabatinga transferiu-se para o Rio de Janeiro, onde passou a servir aos Haras do SAN, Fortega e Santa Sofia..

Magneto Tabatinga, belíssimo exemplar da Linhagem Tabatinga, foi marco de uma época e definiu seu próprio espaço entre aqueles que foram líderes. (...)”

Luva, filha de Magneto, neta de Fantoche e bisneta de Remo, demonstrou toda esta consistência de cruzamentos ao projetar sua prole entre as melhores da Fazenda Santarém – Haras Itajoana (RJ), concebendo: Nilo, Maravilha, Linda, Senhor e Vivi, entre outros.

Luva da Preguiça – magneticamente feminina.

MAR CAIPIRA 

Registro 121 Data de Nascimento 1/1/1978 

Pai 453 SAMA DANÚBIO 

Mãe 1220 MAR ANDORINHA 

Proprietário JORGE FERREIRA DA ROCHA 

Criador MARCELLINO MENDES DE ALMEIDA 

Página 121 Volume 1 

PRIVATE
453 - 3
SAMA DANÚBIO (*)
ABAÍBA TALISMÃ (*)
ABAÍBA NEW YORK (*)



ABAÍBA JURITY (*)


SAMA MALAGUEÑA (*)
ABAÍBA NAIPE (*)



SAMA SERENATA (*)

1220 - 4
MAR ANDORINHA
BARREIRINHO GIM (*)














PRIVATE
Registro : 
03551
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
1/1/1978

Nome : 
MAR CAIPIRA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

012261
6
30/3/1981
EVA H.R.

TABATINGA RAJÁ

010322
6
28/11/1982
FLORENÇA H.R.

LÍDER BELA CRUZ

012263
6
26/7/1984
HARPA H.R.

LÍDER BELA CRUZ

05142
5
9/11/1985
ITABERABA H.R.

LÍDER BELA CRUZ

37277
1
17/3/1987
LIDER H.R.

LÍDER BELA CRUZ

047760
6
5/6/1988
MÁLAGA H.R.

LÍDER BELA CRUZ

51422
1
28/5/1989
NARGUILE H.R.

LÍDER BELA CRUZ

57688
1
27/4/1990
ONIX H.R

LÍDER BELA CRUZ

78768
2
28/8/1991
PAINEIRA H.R.

JUNCO H.R.

049402
6
6/9/1992
QUENIA HR-RIO

SAMBAQUI TABATINGA

010738
5
15/2/1994
QUIXOTE DIAS

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

056033
6
26/2/1995
QUIXOTE ERMELINDA

MOLEQUE TABATINGA

057983
6
31/1/1996
QUIXOTE FABRÍZIA 

MOLEQUE DE MALTA

061439
6
28/12/1996
QUIXOTE GRAZIELA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

Dr. Marcellino Mendes de Almeida, frente - e - verso da criação do cavalo marchador nacional, assim lembrou de suas andanças até encontrar Sama Danúbio:

“(...) - No final de 1974 estive visitando pela segunda vez o meu saudoso amigo Cel. Erico Ribeiro Junqueira, de quem tentei insistentemente adquirir um de seus reprodutores.  Impossibilitado de atender-me, por não desejar alienar nenhum de seus garanhões, o Cel. Erico recomendou-me o cavalo Sama Danúbio, nascido a 14 de Março de 1964, de seu irmão “Zezé” (José Ribeiro Junqueira), pois já o utilizara e o aprovara na tropa Abaíba.  Inclusive três potros do prefixo Abaíba nascidos nessas condições já haviam sido negociados para a Bahia.  Eram eles: Valente (x Abaíba Querença), Batuque (x Abaíba Quimera) e Brasão (x Abaíba Três Pontas).  

Cheguei a um final feliz neste encontro com o Sr. José Ribeiro Junqueira, na Fazenda São Mateus, vizinha da Abaíba, pois além do estabelecimento de uma sólida e duradoura amizade, vi concretizado o objetivo almejado, adquirindo o notável Sama Danúbio, filho de Abaíba Talismã x Sama Malagueña, juntamente com três matrizes de real valor : Sama Hebe, Sama Luna e Sama Jussara.  

A aquisição de Sama Danúbio veio consolidar um trabalho iniciado em 1954 com algumas éguas da Linhagem Aliança, de Lídio Araújo, que foram trabalhadas pelo Campeão Nacional de 1955 – Barreirinho Gim, oriundo do plantel de Francisco Pinto Ribeiro (“Chiquinho da Olga”, Fazenda Santo Antônio de Conceição do Rio Verde-MG).  Com Sama Danúbio, o criatório Mar atingiu maior beleza e refinamento, projetando-me nacionalmente, gerando reprodutores e matrizes hoje espalhados por quase todos os estados brasileiros.  

O ápice deste reprodutor foi alcançado em 1983, quando sua dileta filha Mar Caipira (x Mar Andorinha ) abiscoitou o Grande Campeonato Nacional da Raça; confirmando-se o valor deste inestimável garanhão quando agora, em 1999, sua neta materna, Quixote Fabrizia (Moleque de Malta x Mar Caipira) bisou o feito alcançado por sua mãe, sagrando-se também Grande Campeã Nacional da Raça. (...) 

(...) A fibra, aliada à docilidade, a marcha cômoda e a beleza compõem, para o Dr. Marcellino, o perfil do mais completo cavalo de sela brasileiro. (...)”

Mar Caipira, rebento indissolúvel da Fazenda Casa da Telha, levantou importantíssimos títulos: Campeã Nacional Égua Senior e Grande Campeã Nacional da Raça em 1983; bem como Campeã Nacional Progênie de Mãe em 1998 com suas filhas Quixote Fabrízia e Quixote Graziela.

Em sua vida reprodutiva, Caipira elevou sua genética nos Haras H.R., H.R.-Rio e Quixote, onde nasceu Fabrízia.

Mar Caipira – a mais perfeita tradução de Sama Danúbio.

MARSELHA DO PORTO AZUL 

Registro 028 Data de Nascimento 20/10/1985 

Pai 01156 GAIATO BELA CRUZ 

Mãe 11887 ESCRAVA DO RANCHO ALTO 

Proprietário NEWTON STURZENEKER 

Criador NEWTON STURZENEKER 

PRIVATE
01156 - 5
GAIATO BELA CRUZ
265 - 3
SANTANA LUME
ABAÍBA RETRATO (*)



ABAÍBA FAÍSCA (*)


0166 - 6
ALFAZEMA BELA CRUZ
143 - 3
TABATINGA PREDILETO



1569 - 4
SIMPATIA BELA CRUZ

11887 - 4
ESCRAVA DO RANCHO ALTO (*)
ABAÍBA MARENGO (*)
ABAÍBA RETRATO (*)



ABAÍBA NEGRITA (*)


SÃO MARTINO VALSA (*)
PROVIDÊNCIA ITU (*)



ABAÍBA EUTERPE (*)

PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

013396
5
25/2/1998
BASCO DO PORTO AZUL 

GAITEIRO DO PORTO AZUL

135145
2
25/1/1999
CORDILHEIRA DO PORTO AZUL

GAITEIRO DO PORTO AZUL

127212
1
5/1/2000
DESENGANO DO PORTO AZUL

CAPRICHO DO PORTO AZUL

146973
2
12/2/2001
ELIAMARA DO PORTO AZUL

GAITEIRO DO PORTO AZUL

128709
1
14/11/2000
ESTADISTA DO PORTO AZUL

CAPRICHO DO PORTO AZUL

146974
2
2/11/2000
ESTRÉIA DO PORTO AZUL

CAPRICHO DO PORTO AZUL

09333
5
1/9/1991
SINALEIRO DO PORTO AZUL 

HERDADE CAPRICHO

046806
6
2/9/1992
TRAINEIRA DO PORTO AZUL 

HERDADE CAPRICHO

85323
1
15/9/1993
URANIO DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

95230
1
23/9/1994
VETERANO DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

012035
5
5/10/1995
XADREZ DO PORTO AZUL 

CAPRICHO DO PORTO AZUL

Marselha é derivada do período em que Herdade Capricho estava alijado de suas melhores condições reprodutivas na Fazenda Porto Azul (ES) e, neste interregno de tempo, foi substituído por Herdade Imperador, Marengo B.R. e Gaiato Bela Cruz.  Deste último, foram colhidos inesquecíveis produtos: Monarca, Magia, Matinada, Melodia, Moeda, Moema, ...

Marselha, pela veia materna, é do ramo vibrante de Escrava do Rancho Alto (LE MM - 7) e mãe de grandes campeãs nacionais.  Logo, carrega em suas veias a potência de Marengo, Itu, Euterpe e Valsa.

Dentre os seus 11 filhos, citam-se: Xadrez do Porto Azul- Campeão Nacional Cavalo em BH - 2000; Reservado Campeão Nacional Cavalo Jovem CBM em 1999; Reservado Campeão Nacional Cavalo Jovem de Marcha em 1999; Campeão Nacional Cavalo e Reservado Grande Campeão Nacional da Raça em BH – 2001, além de 14 outros títulos de Campeão e Reservado de Marcha e 17 outros títulos de Campeão e Reservado em julgamentos de morfologia; e

Basco do Porto Azul – Campeão em Brasília (DF)-2001; Cachoeiro do Itapemirim (ES) em 2001; Campeão em Vitória (ES) em 2001; Campeão Cavalo Junior e Grande Campeão da Raça em Brasília (DF) - 2001; Campeão Cavalo Junior, Reservado Campeão de Marcha e Reservado Grande da Raça em Cachoeiro do Itapemirim (ES) – 2001; Campeão Cavalo Junior, Reservado Campeão de Marcha e Reservado Grande Campeão da Raça na Estadual de Vitória (ES) – 2001.

Em sua veia alta, encontramos reprodutores famosos que serviram à Bela Cruz em diversas décadas:

“(...) 1954 a 1955 – Tarzan Bela Cruz (x Angahy Mozart), pai de Faroeste Bela Cruz e de Simpatia Bela Cruz (x Farofa), de pelagem castanha, logo avô materno de Alfazema Bela Cruz.

1966 – Tabatinga Predileto – (Tabatinga Nero x Tabatinga Cachoeira II), nascido em 1956, que deixou na Fazenda Bela Cruz a seguinte descendência:  Adenda (x Jóia), Aymará (x Farofinha), Alameda (x Loteria), Alano               (x Lamparina), Alfazema (x Simpatia), Alteza (x Guanabara), Ariano               (x Copa), Arubé (x Farofa) e Atalaia (x Espadinha).

1972 – Santana Lume* (Abaíba Retrato* x Abaíba Faísca*).  Criação de Erico Ribeiro Junqueira na Fazenda Abaíba, porém registrado em Livro Aberto por Augusto Bastos Chaves na Fazenda Sant´Anna – Santana do Deserto (MG), tendo nascido a 21 de Setembro de 1963.  Seus principais filhos na Bela Cruz foram: Gaiato (x Alfazema), Granito (x Aymará), Gironda (x Serenata Chalet), Guaxo (x Revista), Guitano (x Siboney), Havana*           (x Revista) e Revista II* (x Revista).(...)”

Marselha do Porto Azul – gaiatamente inesquecível.

MEIRELLES JAMAICA 

Registro 26 Data de Nascimento 8/10/1990 

Pai 02966 CARVÃO L.J. 

Mãe 013872 AVENIDA DO RAMON 

Proprietário AGOSTINHO PATRUS 

Criador ANTÔNIO JOSINO RIBEIRO MEIRELLES 

Pagina 26 Volume 1 
PRIVATE
02966 - 5
CARVÃO L.J. (*)
DUQUE J.B. (*)
SINCERO J.B. (*)



MOAMA J.B. (*)


ATREVIDA J.B.2 (*) 
BALÃO (*)



PRAIA J.B.2 (*)

013872 - 6
AVENIDA DO RAMON
01096 - 5
CAXAMBU RAPÉ (*)
POP HAITI JOTABÊ (*)



0372 – 6
CAXAMBU HARPA


25287 - 4
ESTIMADA DO RAMON


PRIVATE
Registro : 
041429
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
8/10/1990

Nome : 
MEIRELLES JAMAICA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

146126
2
8/10/2000
FORTUNA DO CARDEAL

QUIXOTE EMPÓRIO

012715
5
19/12/1996
GENGIS KHAN LUXOR

RIMA IAGO

063965
6
16/12/1997
HOSANA LUXOR 

LAGLÓRIA GUALIBU

013889
5
15/9/1998
IMPERADOR LUXOR

LAGLÓRIA GUALIBU

067620
6
20/1/1999
IMPERATRIZ LUXOR

LAGLÓRIA GUALIBU

123195
1
20/11/1999
JALIBÚ LUXOR

LAGLÓRIA GUALIBU

146536
2
2/2/2000
JAMAICA LUXOR 

LAGLÓRIA GUALIBU

123535
1
6/9/1999
JAMAICANO LUXOR

LAGLÓRIA GUALIBU

123530
1
12/11/1999
JAMBU LUXOR

LAGLÓRIA GUALIBU

127354
1
9/12/2000
LIBANÊS LUXOR

HIMALAIA H.O.

145561
2
25/12/2000
LUA LUXOR 

LAGLÓRIA GUALIBU

128786
1
29/11/2000
LUNDU LUXOR

RUBI L.J.

142227
2
2/12/1999
MAGIA DA PAO GRANDE

LAGLÓRIA GUALIBU

014261
5
5/11/1995
MEIRELLES PAGÃO

DIPLOMATA L.J.

Jamaica, criação de Antonio Josino Ribeiro Meirelles e estrela fulgurante do Haras Luxor (Caetés-MG), possui um dos mais invejáveis lastros de produção de toda raça, sem contar as inúmeras vitórias em títulos de progênie materna.

Seu pai, Carvão L.J., é um daqueles reprodutores que a raça se orgulha de possuir, inclusive escrevendo-o no LEE MM – 8 no. 011, ainda que suas origens estejam integralmente contidas dentro da ABCCR Mangalarga, onde nasceu sob o registro de ser o potro tordilho Cabo JB2 em 7 de Novembro de 1981, na criação de José Eduardo Castro Junqueira, outro dos ramos enérgicos da Fazenda Campo Lindo – J.B.:

“(...) A história de Carvão L.J. é cercada de uma aura de respeito, mistério e admiração.   Garanhão oriundo da Fazenda Caxambu – L.J. em Lins (SP), Carvão apresenta uma ascendência que remonta aos pilares da J.B.: Duque (Sincero x Moama), Moama (Sargento x Espoleta) e Sincero (Neon x Jogatina).  Também esteve a serviço dos plantéis Selva Morena, Meirelles e Junqueira, todos ramos frondosos da seleção de Antonio (‘Tonio’) Josino Ribeiro Meirelles em Batatais(SP).

Sempre se pode afirmar que Carvão venceu no cenário da raça pela excepcional qualificação de sua progênie, especialmente no lote de fêmeas sem par: Meirelles Alteroza (x Meirelles Avenca), Faia da Selva Morena (x Castanha do Capim Velho), Porcelana L.J. (x Gazela L.J.), Meirelles Java (x Meirelles Açucena), Disputa J.B. (x Fabulosa J.B.), Jogatina L.J. (x Atriz L.J.), Junqueira Tetéia (x Meirelles Tradição), Junqueira Tagarela (x Meirelles Tradição), Juventude da Selva Morena (x Jóia de Cássia), Lumiar da Ogar (x Harmoniosa da Ogar), Junqueira Gaúcha (x Meirelles Grécia), Meirelles Queda (x Itaqui Épica), Meirelles Jamaica (x Avenida do Ramon) - Reservada Campeã Nacional Égua Adulta de Marcha em 1998, Supimpa da Selva Morena (x Savana da Selva Morena) - Reservada Campeã das Campeãs Nacional de Marcha em 1996.  

Entre os machos, são marcantes as presenças de Discreto J.B. (x Canária J.B. do Rebanho), Janota L.J. (x Ananda L.J.), Junqueira Torpedo (x Tesoura de Meirelles) – Reservado Campeão Nacional Cavalo Jovem em Belo Horizonte –1992, País da Selva Morena (x Paisagem de Meirelles) e Almirante da Selva Morena (x Anabela do Tomba Carro).

Hoje em dia, Carvão pertence ao Haras Today em Cesário Lange(SP), de Armando Monzo Neto, onde se perpetua através de Lenda da Today              (x Meirelles Atenas), Jornada da Today (x Meirelles Tainha), Julia da Today (x Evita do Sorriso), Invasor da Today (x Luanda do Sul de Minas) e Imperatriz da Today (x Evita do Sorriso).

Carvão L.J., um dos principais responsáveis pelo renascer das origens J.B.  no moderno cavalo Marchador.(...)”

O real pedigree do excepcional Carvão L.J., ou Cabo JB2, seu nome de registro 036.111 / P  na ABCCR Mangalarga é o seguinte:

PRIVATE
DUQUE
SINCERO
NEON
SERTAO




DINAMARCA



JOGATINA
SARGENTO




DALIA


MOAMA
SARGENTO
V 8 




ABAÍBA EXPOSIÇÃO



ESPOLETA
X P T O




CAXIAS III

ATREVIDA JB2
BALÃO
QUILATE
IRMO




FAVELA



NIAGARA
SERTÃO




IBÉRIA


PRAIA
DESCONHECIDO
DESCONHECIDO




DECONHECIDO



DESCONHECIDO
DESCONHECIDO




DESCONHECIDO

Avenida do Ramon, filha do Campeão Nacional Potro na Macapê – Caxambu Rapé, é irmã de Caxambu Vitória e Caxambu Xerox, todos netos portanto de Pop Haiti Jotabê *(Atrevido J.B. x Vampe J.B.).

Meirelles Jamaica já produziu mais de 13 produtos em 7 anos de vida reprodutiva, entre estes os campeões nacionais – Lua, Imperatriz, Jamaica e Gengis Khan Luxor.

Descrever a árvore genealógica desta magnífica tordilha é lembrar das palavras de Urbano Junqueira de Andrade:

“(...) Concluindo, lamento criarmos uma raça com dois registros.(...)”

Fazenda Campo Lindo (Cruzília-MG) - 1981

Meirelles Jamaica – uma grandeza de matriz!

MESQUITA DO CAJUBY 

Registro 10 Data de Nascimento 15/4/1984 

Pai 0728 MARENGO DA EQUILÂNDIA 

Mãe 0330 BAILARINA DO CAJUBY 

Proprietário ALEX SANDER FARAGE DA SILVA 

Criador NIZO GRAPIUNA DE CARVALHO 
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PRIVATE
0728 - 5
MARENGO DA EQUILÂNDIA
0176 - 5
ZORRO DA BAHIA
270 – 3
A.B.C. DE JOAIMA



846 – 4
DIANA DE JOAIMA


0218 - 6
ATRIZ DA EQUILANDIA
429 – 3
MOCAMBO DO BARREIRINHO



06 – 6
CANOA DE JOAIMA

0330 - 6
BAILARINA DO CAJUBY
429 - 3
MOCAMBO DO BARREIRINHO (*)
CAPRICHO DO BARREIRINHO (*)



DALILA DO BARREIRINHO (*)


2377 - 4
COPACABANA DO CAJUBY
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Registro : 
013167
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
15/4/1984

Nome : 
MESQUITA DO CAJUBY







Tipado : 
TS-AP
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Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

52182
1
25/9/1989
ASTUTO TRES F

ÉBRIO GUERREIRO

124170
1
9/3/2000
CEDRO BAVÁRIA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

08789
5
1/10/1990
CONTATO TRÊS F

ÉBRIO GUERREIRO

010216
5
10/11/1991
DANÚBIO TRÊS F

ÉBRIO GUERREIRO

045557
6
12/10/1992
ENSEADA TRÊS F 

PRATA NÍQUEL

028529
6
10/3/1988
ESTÂNCIA ARCO ÍRIS GARÇA

CADILLAC DO PORTO AZUL

049305
6
24/9/1993
FLEXA TRES F

ÉBRIO GUERREIRO

011230
5
15/9/1994
GLADIADOR TRÊS F

ÉBRIO GUERREIRO

4832
C
15/4/1996
HAVAÍ TRÊS F

PRATA NÍQUEL

124052
2
20/3/1997
INÉDITA TRES F

FLA FLU DA SANTA TEREZINHA

112997
1
20/2/1998
JANGADEIRO TRÊS F

FLA FLU DA SANTA TEREZINHA

135318
2
15/2/1999
LARA TRÊS F

ÉBRIO GUERREIRO

141712
2
20/10/1999
MAÍRA TRÊS F

ÉBRIO GUERREIRO

141711
2
15/11/1999
MESQUITA TRÊS F

ÉBRIO GUERREIRO

141709
2
15/12/1999
MOEDA TRÊS F

ÉBRIO GUERREIRO

145008
2
25/10/2000
NEVADA TRÊS F

ÉBRIO GUERREIRO

Mesquita do Cajuby é filha de Marengo da Equilândia, criação de Arlecy e Norma Araújo em Nanuque (MG), sendo da mesma origem de Música, Nababo e Marujo da Equilândia.

Zorro da Bahia, seu avô, de linda pelagem alazã amarilha, sagrou-se Reservado Grande Campeão Nacional no Recife (PE) em 1974.

Mocambo do Barreirinho, avô materno e bisavô paterno, foi pai das campeãs: Atriz e Deca da Equilândia, bem como Baby e Brejeira de San Francisco.  Era um dos mais lindos e influentes filhos de Capricho do Barreirinho – Grande Campeão Nacional da Raça em 1965, que por esta época recebeu a visita o repórter Waldez Corrêa em suas cocheiras:

“(...) Ainda no Estado de Minas, a próxima parada foi na Fazenda do Barreirinho, em Curvelo(MG), de propriedade do Sr. Antônio Ferreira Pitangui.

Vivamente impressionado pela beleza dos animais lá encontrados, ele descreveu: 

- O Sr. Antônio F. Pitangui, tradicional criador em Curvelo, Minas, possui um rebanho de Mangalarga Marchador conhecidíssimo, porque de seu plantel têm saído reprodutores de alto nível genético para os diversos pontos do país.  Participante assíduo das Exposições, os seus animais adquirem sempre uma posição de relevo nos julgamentos.

Conhecido reprodutor, Capricho do Barreirinho era considerado um dos animais mais importantes da Raça Mangalarga Marchador.  Em 1963, comparecendo à IIa Exposição Estadual de Belo Horizonte, seu proprietário rejeitaria por ele uma oferta de 2 milhões de cruzeiros. (...)”
Mesquita de Cajuby cumpre uma intensa vida reprodutiva no Haras Três F, revelando pérolas como Enseada, Flecha e Danúbio Três F.

Mesquita do Cajuby – o brilho do Norte das Gerais.

NEVADA DA SEDUÇÃO 

Registro 018 Data de Nascimento 2/2/1986 

Pai 02351 CADILAC DO PORTO AZUL 

Mãe 6674 LAMBUJA DO VALÃO 

Proprietário FERNANDO CÉSAR BARBOSA JORANHEZON 

Criador PEDRO LUCIANO BALBI DE QUEIROZ 
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PRIVATE
02351 - 5
CADILAC DO PORTO AZUL
209 - 3
HERDADE CADILAC
54 - 3
SETA CAXIAS



365 - 4
HERDADE ALTEZA


11010 - 4
CRUZÍLIA DO PORTO AZUL (*)
SANTANA LUME (*)



ALFAZEMA BELA CRUZ (*)

6674 - 4
LAMBUJA DO VALÃO (*)
ABAÍBA LÔBO (*)
ABAÍBA TALISMÃ (*)



ABAÍBA PUMA (*)


PRINCESA DO VALÃO (*)
ABAÍBA NAIPE (*)



ABAÍBA MIMOSA (*)

PRIVATE
Registro : 
017129
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
2/2/1986

Nome : 
NEVADA DA SEDUÇÃO







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

010562
5
17/11/1993
ATLETA DA SEDUÇÃO

HERDADE CAPRICHO

108331
1
3/11/1996
BELLO BRUNO DO CARDEAL

HERDADE CAPRICHO

116565
2
3/11/1995
CAMELIA DA SEDUCAO

ROMANCE DA SEDUÇÃO

066380
6
10/3/1998
CARÍCIA DO CARDEAL

RIMA ETRUSCO

131968
2
1/1/1998
CATUCHA DO CARDEAL

QUIXOTE DOM MALTA

112983
1
30/3/1998
CLARIM DO CARDEAL

RIMA ETRUSCO

134486
2
5/2/1998
CORVINA DO CARDEAL

QUIXOTE DOM MALTA

131239
2
1/11/1998
DINA DO CARDEAL

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

134358
2
8/10/1998
LAGLÓRIA PIABA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

07270
5
16/12/1988
QUIXOTE DA SEDUÇÃO

HERDADE CAPRICHO

033723
6
15/12/1989
SONATA DA SEDUÇÃO

HERDADE CAPRICHO

08793
5
1/12/1990
TALISMÃ DA SEDUÇÃO

HERDADE CAPRICHO

041940
6
24/11/1991
ÚRSULA DA SEDUÇÃO 

HERDADE CAPRICHO

Nevada da Sedução reúne em sua zootecnia alguns dos expoentes desta rica região marchadora.

Começando por Cadillac do Porto Azul:

“(...) Estavam certos na escolha e na inspiração deste reprodutor, pois já a partir de sua primeira geração de potros e potrancas ele alcançaria uma posição de brilho no cenário nacional do cavalo Marchador.

Posteriormente, Cadillac do Porto Azul também pertenceu aos plantéis dos Haras Sedução (ES) e Gibatão (ES), onde deixaria carga genética de imenso valor, visto que seu pai, Herdade Cadillac (Caxias x Alteza), tornou-se um símbolo de qualidade para toda raça, e sua mãe, Cruzília do Porto Azul (Santana Lume* x Alfazema Bela Cruz*) reunia as melhores veias de sangue da Abaíba, da Bela Cruz e da Tabatinga.  

São seus principais produtos: Estância Arco Íris Daphne (x Barca Salzburg), Enseada (x L.N. Esgrima), Eros (x Carinhosa da Gironda), Bruma 

  (x Indígena da Gironda), Essência (x Bartira do Porto Azul), Emir (x Cigarra do Porto Azul), Faraó (x Rainha de Guarapari), Flora (x Duquesa do Rancho do Sol), Fauna (x Estância Arco Íris Brejeira), Fábula (x Guarapari Balada), Granizo (x Hidrovia da Esperança) e o Reservado Grande Campeão Nacional da Raça em 1992 – Estância Arco Íris Elo (x Bandeira do Porto Azul); os de sufixo Gibatão: Jataí (x Delta Gibatão), Imbú (x Daiana do Rancho do Sol), Justiceiro (x Diamantina Gibatão), Luxo (x Galícia Gibatão), Lenda              (x Diamantina Gibatão); e os de sufixo Sedução: Noiva (x Bruma do Jardim), Nobreza (x Legenda da Sedução), Nevada (x Lambuja do Valão)- Reservada Campeã Nacional Progênie de Mãe em 1995 e inserida no LEE MM - 8, Ofensa (x Guarapari Cocaína), Ópera (x Escrava da Sedução).

Cadillac do Porto Azul alcançaria em 1989 o Reservado Campeonato Progênie de Pai Jr. em Belo Horizonte(MG), com os produtos E.A.I. Faraó, E.A.I. Flora e Jataí Gibatão, perdendo apenas para seu meio - irmão: Herdade Capricho.(...)”
Na seqüência, continuando  com Abaíba Lôbo, nascido a 10 de Setembro de 1963 e pai de Aliança, Alvorada, Amora, Cartilha, Gurupi e Tubo do Valão, bem como de Itu Lobo, Sheik, Seleção, Ginjo e Mustang da Gamboa.

E arrematando com sua avó, Princesa do Valão, descendente direta de Abaíba Naipe, o mais célebre formador de ventres da Linhagem Abaíba no Século XX.

Nevada reuniu em sua prole campeões como: Talismã, Úrsula e Quixote da Sedução, bem como Carícia e Clarim do Cardeal.

Nevada da Sedução – ventre – de - ouro da criação capixaba.

OPALINA DO RANCHO DO SOL 

Registro 021 Data de Nascimento 20/2/1989 

Pai 03337 MALIBU DA SANTA TEREZINHA 

Mãe 8207 NOVIDADE DO RANCHO DO SOL 

Proprietário JOSÉ GERALDO CHEIM 

Criador NOVA VIANA INDUSTRIAL E AGRICOLA LTDA 
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PRIVATE
03337 - 5
MALIBU DA SANTA TEREZINHA
01006 - 5
IRAPURU BELA CRUZ
362 - 3
ANGAÍ MIRON



0167 - 6
AYMARA BELA CRUZ


03304 - 6
AZAROLA DA SANTA TEREZINHA
0825 - 5
CAFUNDÓ OURO BRANCO



5778 - 4
SANTO ANTÔNIO ANGAY

8207 - 4
NOVIDADE DO RANCHO DO SOL















PRIVATE
Registro : 
028998
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
20/2/1989

Nome : 
OPALINA DO RANCHO DO SOL







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

044781
6
25/1/1992
FADINHA PINGA-FOGO

NAPALÚ DO PORTO AZUL

010420
5
14/12/1992
FORRÓ PINGA-FOGO

NAPALÚ DO PORTO AZUL

049671
6
27/11/1993
GRÃ-FINA PINGA-FOGO

NAPALÚ DO PORTO AZUL

053834
6
18/11/1994
HIPPIE PINGA-FOGO

NAPALÚ DO PORTO AZUL

011803
5
23/10/1995
ÍDOLO PINGA-FOGO

NAPALÚ DO PORTO AZUL

012585
5
15/9/1996
JINGLE PINGA-FOGO

NAPALÚ DO PORTO AZUL

064469
6
18/11/1997
LENDA PINGA-FOGO

NAPALÚ DO PORTO AZUL

013403
5
25/12/1997
LÚCIFER PINGA-FOGO

NAPALÚ DO PORTO AZUL

013175
5
1/1/1998
MAMBO PINGA-FOGO

NAPALÚ DO PORTO AZUL

116635
1
31/12/1998
MAU-MAU PINGA-FOGO

NAPALÚ DO PORTO AZUL

127365
1
2/3/2001
PRIMOR PINGA-FOGO

ESTAFETA PINGA-FOGO

“(...) Aliás, para Malibu, o Amanhã seria apenas a somatória de muitos Hojes, e o Hoje seria também a subtração de alguns Ontens. 

Conduzido de volta à Muriaé(MG), morada acolhedora proporcionada à sombra dos flamboyants, coube à família Varella estruturar sua caminhada até os dias de Sempre.

Escolheram-se matrizes, e rejeitaram-se éguas; aperfeiçoaram-se jovens potenciais, e descartaram-se potros de algumas dúvidas.  Enfim, o jogo a partir dali seria bem diferente...

De uma lista de mais de 200 ventres acasalados com Malibu, sobressaíram-se: Prata Figura (x Xerife A.J.), Hora A.J. (x Abaíba Gim), Prata Hortência (x Providência Regente), Angahy Baliza (x Angahy Apolo), Ita da Cachoeirinha (x Abaíba Gim), 439 Prateada da Tosana (x Herdade Prateado), Linda do Texas (x Sama Marajá), Mig Dracena (x Santana Nababo), Invicta da Cachoeirinha (x Abaíba Gim), Sama Bagdá (x Sama Perseu), Laglória Hiena (x Imperador A.J.), Iole A.J. (x Abaíba Gim), Hidra A.J. (x Abaíba Gim), Abaíba Epopéia (x Abaíba Quo Vadis), Laglória Chalana (x Abaíba Iglu), Sama Bia (x Sama Perseu), Cantareira da Pampulha (x AF Diadorin), Dominique da Moldura (x Santana Nababo), Flâmula A.J. (x Xerife A.J.), Sereia da Estância Juparanã (x Sama Marajá) e mais algumas bafejadas pela oportunidade de expressarem eméritas descendências.

Deste rol amplo e generoso frutificou-se com esmero a herança de Malibu: Brisa, Enibú, Dardo, Érica, Flauta, Faradiba, Dina, Espázio, Giórgia, Gitana, Guaíra, Dínamo, Heros, Havena, Havana, Íris, Hannah, Folião, Iago, Ita, Jade, Java, Jandaia, Jirrah, Ichimai, Fauna, Flâmula, Épico, Embariê, Irapuíra, Moema, Ópium, Órium, Ianque, Gualibu, Gubbio, Imbu, Níquel, Davínia, Essência, Jamaica, Nuvem, ..... praticamente todos ostentando títulos nacionais em quaisquer categorias que se possa imaginar.

Esta é, resumidamente, a história de Malibu da Santa Terezinha, criação de Alexandre Rocha de Miranda e Olinto Andrade, em Governador Valadares(MG), filho do Campeão dos Campeões em 1979 – Irapuru Bela Cruz (Miron x Aymará) e oriundo da elegante matriz Azarola (Cafundó Ouro Branco x Santo Antônio Angahy), sendo ele o atual recordista nacional em todos os tempos entre os Campeões Nacionais Progênie de Pai.

Para Malibu, tudo se consolida no HOJE, compromisso mágico da excelência! (...)”

Opalina, filha dileta de Malibu e reprodutriz - chave na evolução do vitorioso Haras Pinga - Fogo (ES), por lá já configurou: Hippie, Ídolo, Fadinha, Mambo e tantos outros.

Opalina do Rancho do Sol – pedra rara de Malibu.

PLUMA BELA CRUZ 

Registro 022 Data de Nascimento 26/8/1982 

Pai 01270 KODAK BELA CRUZ 

Mãe 01552 BECA BELA CRUZ 

Proprietário JOÃO QUINTILIANO DA FONSECA NETO 

Criador ARGENTINO DOS REIS JUNQUEIRA-ESPÓLIO 
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PRIVATE
01270 – 5
KODAK BELA CRUZ
0419 - 5
EMBLEMA BELA CRUZ (*)
SERTÃO LOBOS (*)



1574 - 4
REVISTA BELA CRUZ


0166 - 6
ALFAZEMA BELA CRUZ
143 - 3
TABATINGA PREDILETO



1569 - 4
SIMPATIA BELA CRUZ

01552 – 6
BECA BELA CRUZ
280 - 3
CAXAMBU DESTAQUE (*)
CAXAMBU COBRE (*)



CAXAMBU NEGRITA (*)


1570 - 4
ESPADINHA BELA CRUZ (*)
REJUBO BELA CRUZ (*)



ESPADA VELHA BELA CRUZ (*)

PRIVATE
Registro : 
08190
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
26/8/1982

Nome : 
PLUMA BELA CRUZ







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

043677
6
22/10/1991
AFRODITE BELA CRUZ

MADRIGAL BELA CRUZ

77407
1
10/10/1992
EXPOENTE DO FAROL

SANTANA NABABO

049264
6
20/10/1993
FORTALEZA DO FAROL

FAROL DE ALCATÉIA

88160
1
25/9/1994
GUAPO DO FAROL

FAROL DE ALCATÉIA

012349
5
20/9/1995
HUNO DO FAROL

FAROL DE ALCATÉIA

103353
1
26/8/1996
IANQUE DO FAROL

FAROL DE ALCATÉIA

108724
1
6/9/1997
JAVALI DO FAROL

FAROL DE ALCATÉIA

133657
2
14/9/1998
LUZ DO FAROL

FAROL DE ALCATÉIA

44023
2
20/12/1987
URZELA BELA CRUZ

MADRIGAL BELA CRUZ

07192
5
8/12/1988
VITRÔ BELA CRUZ

MERCÚRIO BELA CRUZ

034738
6
25/10/1989
XIRIANA BELA CRUZ

MERCÚRIO BELA CRUZ

3318
C
25/10/1990
ZAIRE BELA CRUZ

MADRIGAL BELA CRUZ

Os tradicionais criadores Argentino dos Reis Junqueira e seu filho Francisco Darcy Meirelles Junqueira, um dia, assim descreveram o que significa ser um Bela Cruz:

“(...)  A seleção dos animais Bela Cruz se deu por dois fatores importantes que influenciaram nossa criação.  O primeiro, em função da própria tendência de se idealizar um tipo de cavalo e criá-lo naturalmente.  O segundo, é o fator sorte, já que usamos o cavalo certo no momento certo.  Assim foram utilizados, primeiramente, o reprodutor Clemanceau J.B., depois o Mozart II (por Angahy Bonus II), Diamante J.B.(Sargento J.B. x Linche J.B.) e também o Candidato J.A.(Herdade Bismark x Bahiana do Engenho de Serra).  Após registrarmos na A.B.C.C.M.R.M. em 1965 os produtos destes animais é que fomos buscar o Tabatinga Predileto (Tabatinga Nero x Tabatinga Cachoeira II).  A partir dele é que a produção estourou, pois aí saíram destes cruzamentos os animais refinados, de qualidade superior,  e que muito facilitaram o nosso trabalho. Resumindo, os animais Bela Cruz são fáceis para acertar cruzamentos, já que marcham naturalmente, além de serem refinados.  Quando criados por outras pessoas, só necessitam de cuidados com o porte.  Nós não promovemos outros cruzamentos, porque quem procura animais procedentes de nosso criatório, quer animais fechados.

Comparamos o animal Bela Cruz a ‘sistema de alavancas’, já que sai do chão com muita facilidade.  Além de dar um rendimento muito bom, fornece comodidade ao cavaleiro, fazendo-o sentir muito à vontade sobre a sela.  Então, quem monta um cavalo Bela Cruz quer andar muitas horas, jamais quer descer dele.(...)”

E complementa o Sr. Argentino dos Reis Junqueira, decano da Bela Cruz:

“(...)  A partir da década de 50, o trabalho da Bela Cruz contou inicialmente com Mangalarga, um tordilho de pouca crina e que, depois de servir na reprodução, foi castrado para servir a mim nas caçadas de veado.

Nesta época, iniciou-se um trabalho mais criterioso com uma base mais sólida.  Permaneceram na Fazenda Bela Cruz, após sua divisão entre os herdeiros, alguns animais bem expressivos, com destaque para as matrizes:

Chata, Gaúcha, Espadinha, Farofa, Espada, Farofinha, Espadilha, Siboney, Simpatia, Bahia, Lorena, Náfrica, Ilha, Indústria, Revista (castanha) e Copa.(...)”


Pluma é daquelas matrizes Bela Cruz que se distinguem não só pela beleza e refinamento de suas linhas, como também por seu andar magnífico.  

É filha do Campeão Nacional Cavalo - 1983 em Brasília (DF) durante a XIX Semana Nacional do Cavalo – Kodak Bela Cruz, portanto é da linha de Revista, Simpatia e Alfazema Bela Cruz.

Sua mãe, Beca, também produziu Imagem, Jazz, Lady Zu, Madrigal (reprodutor muitos anos na Bela Cruz), Nagóia e Oriana Bela Cruz.

Pluma, após deixar 5 produtos em sua origem – Afrodite, Urzela, Vitrô, Xiriana e Zaire, seguiu carreira vitoriosa entre as matrizes da cabeceira do Haras Farol em Alagoas.

Pluma - uma das grandes vedetes da Fazenda Bela Cruz.

QUINA JOTA ESSE 

Registro 032 Data de Nascimento 18/10/1987 

Pai 01195 HERDEIRO TABATINGA 

Mãe 03935 FRICA DA SAMAMBAIA 

Proprietário JORGE FERREIRA DA ROCHA 

Criador JOÃO SÉRGIO REIS 
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PRIVATE
01195 - 5
HERDEIRO TABATINGA
069 - 5
HERDADE JUPIÁ
142 - 3
HERDADE OURO PRETO



365 - 4
HERDADE ALTEZA


3349 - 4
TABATINGA ALHAMBRA
TABATINGA PREDILETO (*)



TABATINGA CASTANHOLA (*)

03935 - 6
FRICA DA SAMAMBAIA
0132 - 5
HERDADE TIROL
209 - 3
HERDADE CADILAC



361 - 4
HERDADE TIROLEZA


5319 - 4
FAVORITA DA SAMAMBAIA
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Registro : 
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Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
18/10/1987

Nome : 
QUINA JOTA ESSE
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Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

011274
5
30/11/1994
CONHAQUE ELFAR

ABAÍBA NOBRE

117805
1
6/3/1999
DIAMANTE DE MALTA

OURO BRANCO DE MALTA

63539
1
28/1/1991
DILUVIO DO PASTO ALEGRE

XERIFE A.J.

122526
1
10/10/1999
DOM FELIPE DE MALTA

FAVACHO MALTA

140254
2
5/9/1999
DONA OLGA DE MALTA

MOLEQUE DE MALTA

044582
6
1/1/1992
ESTIRPE DO PASTO ALEGRE

XERIFE A.J.

123085
1
11/11/1999
EURO DO CARDEAL

QUIXOTE EMPÓRIO

142172
2
15/9/1999
FÁBULA DE MALTA

FAVACHO MALTA

010003
5
1/12/1992
FETICHE DO PASTO ALEGRE

XERIFE A.J.

064966
6
20/1/1998
FLIKA DE MALTA

MOLEQUE DE MALTA

013356
5
10/2/1998
GALÃ DE MALTA

MOLEQUE DE MALTA

049564
6
1/11/1993
GUITARRA DO PASTO ALEGRE

XERIFE A.J.

146480
2
3/10/2000
GURIA DE MARANCAR

QUIXOTE AMADEUS

061913
6
18/2/1997
INGRID DE MALTA

MOLEQUE DE MALTA

117875
1
25/5/1999
JUNO DE MALTA

MOLEQUE DE MALTA

063844
6
10/11/1997
KIKA DE MALTA

OURO BRANCO DE MALTA

061279
6
1/11/1996
LAPIDADA DE MALTA

JABURU DA SANTA TEREZINHA

122405
1
15/12/1999
LOBO DA MORADA NOVA

JABURU DA SANTA TEREZINHA

123883
1
10/2/2000
MONET DA PAO GRANDE

ETÊ DA PAO GRANDE

125678
1
2/11/2000
OÁSIS DA LENDA

IDEAL TABATINGA

133484
2
30/11/1998
QUEIMADA DE MALTA

JONNY DE MALTA

126000
2
15/1/1997
QUI-DELÍCIA DE MALTA

GIM DE MALTA

116467
1
15/9/1998
QUILATE DE MALTA

MENINO DE MALTA

069199
6
20/10/1998
QUILHA DE MALTA

MENINO DE MALTA

135030
2
23/12/1998
QUÍMICA DE MALTA

MOLEQUE DE MALTA

061008
6
20/7/1996
QUINA DE MALTA

MAGNATA DE MALTA

124740
1
1/9/2000
QUIXOTE FABULOSO

MOLEQUE DE MALTA

145557
2
24/11/2000
QUIXOTE LUMA

FAVACHO QUOCIENTE

No ‘Anuário dos Garanhões da Raça Mangalarga Marchador’, de Setembro – 1990, Edição - O Cavalo Marchador, João Sérgio Reis, criador de Quina Jota Esse, resumia deste modo seus muitos anos de contato com os cavalos:

“(...) O gosto pela criação de cavalos já vem de nossos bisavós, descendentes do mesmo tronco dos Meirelles do Angahy.  Já por volta de 1890, na Fazenda do Aramazém, em Três Pontas, da qual temos uma gleba por herança, já se mantinham cavalos estabulados, gado holandês importado e até banheiro carrapaticida, o que era altamente avançado para a época.

Começamos o trabalho de registro na Associação com o número 0600, e daí registramos as éguas Ribalta JS (no. 4096), Seresta JS (no. 4097), Mulata JS (no. 4098) e Reserva JS (no. 5313), ainda viva, e mãe e avó de campeãs nacionais de marcha: Jabara em 1985 e Itatiba em 1988, respectivamente.

Adquirimos, nessa época, o Hino de Passa Tempo (Zape x Jaguara) e, algum tempo depois, o Catuni Guavinipã (Patrimônio de Santa Lúcia x Catuni Aurora), que se tornou o semental básico de nosso criatório, que foi acrescido na época pela incorporação de grande parte de éguas da Fazenda Samambaia.  Têm origem também na Samambaia o potro Ditador e sua mãe, Favorita, sendo que ele era filho de Guavinipã.

Ditador se tornou, no criatório ‘JS’, Tetra Campeão Nacional de Marcha, passando para sua prole sua extrema qualidade de marchador, qualidade esta buscada exaustivamente por nós.

Usamos também Herdade Tirol (Cadillac x Tiroleza), Hebreu JS (Catuni Guavinipã x Castanhola JS), Jordão JS (Ditador da Samambaia x Estrelinha J2) e, atualmente, Limite JS (Ditador da Samambaia x Rainha do Sengó) e Herdeiro Tabatinga (Herdade Jupiá x Tabatinga Alhambra), com o qual estamos buscando um refresco de sangue e maior refino estético, preservando o patrimônio da marcha.

No período de 1982 até 1989, conquistamos com nossos animais, entre outras premiações, 10 Campeonatos Nacionais (sendo 7 de Marcha) e 6 Reservados Campeonatos Nacionais (sendo 2 de Marcha).

Destaque especial para Catuni Guavinipã e seus descendentes, Reserva JS (suas filhas e netas).  Destaque também para: Hebreu, História, Honra, Itatiba, Jabara, Jaguara, Limite e Nobreza Jota Esse.

Este é um pouco do nosso trabalho, esperando, a cada dia, caminhar em busca do melhor. (...)”

Quina, magnífica matriz castanha que um dia consolidou-se como Campeã das Campeãs Nacionais de Marcha, é tudo aquilo que o criador João Sérgio Reis projetou e sonhou em sua vida.  Adicionalmente, é uma das recordistas nacionais de reprodução, tendo atingido a marca de 28 crias em 9 anos de fertilidade.

Seus avôs, Herdade Jupiá e Herdade Tirol, são fechados em Baluarte do Engenho de Serra e Londrina, pais de Alteza, Baluarte II e Tiroleza:

“(...) No início da década de 40, Devanir Meirelles de Andrade, filho mais velho de José Ribeiro e Amélia, passou a administrar a Fazenda Engenho de Serra.  Devanir trocou o cavalo Baluarte com José de Andrade Reis (‘Dié’), por Londres J.B., vendido logo após.  Baluarte era tordilho, nasceu por volta de 1935, serviu ao Engenho de Serra até 1944.  Ficou conhecido na raça como Herdade Baluarte e é considerado um dos melhores animais que o Mangalarga Marchador já produziu.  Muito bonito de tipo e de excelente andamento.  Era filho de Panchito J.B. e Baia Manca do Engenho de Serra (também conhecida como Soberana do Engenho de Serra ). Baluarte produziu vitoriosa prole, sendo que na Fazenda Engenho de Serra destacou-se a famosa Baia do Engenho de Serra, alcunha de Olinda.  Na Herdade produziu Alteza, Rancheira e Tiroleza, todas por Londrina, e gerou também Aviador, Cinema, Predileto e Baluarte II, que serviu ao I.Z. - Km 47 da Antiga Rio- São Paulo.  Entre seus netos, destacaram-se Herdade Cadillac, Herdade Bronze, Herdade Alteroza, Herdade Capricho, I.Z. Jandaia, uma das éguas-base do afamado criatório Gironda, Herdade Príncipe II, Herdade Jupiá, Herdade Oceano, Herdade Música, Herdade Tirol, Herdade Alteroza, Herdade Imperatriz, Herdade Cosmo, Herdade Prata, Paulista de Santa Lúcia, Patrimônio de Santa Lúcia (‘Sururu’), Armistício de Santa Lúcia, Ouro Preto do Engenho de Serra, Rosada J.D...(...)”

Quina Jota Esse – a fruta, decididamente, não cai longe do pé.

EPÍLOGO

Este imenso grupo de árvores do talento, traduzido pelas dezenas de crias de qualidade emérita e prazer infinito, só nos foi possível apreciar porque foram retocadas pelas mãos dos Mestres do Mangalarga Marchador, sábios no entendimento da relação Homem - Cavalo.

Lá do alto, a nos clarear a vista sempre que visualizamos os belos corcéis, agradecemos então a:

Adeodato dos Reis Meirelles Filho e Angahy Espanha; Antonio Gomes Calcado e Tabatinga Ringo; Antonio Josino Meirelles e Angahy Presente; Argentino dos Reis Junqueira e Cego Bela Cruz; Augusto Bastos Chaves e Santana Lume; Bolivar de Andrade e Rio Verde; Cândido Alberto Gonçalves Braga e Âmbar Tabatinga; Cristiano Varella e Falado da Gironda; Dirceu Vilhena Fabiano de Araújo e Tabatinga Predileto; Donald Wilfred Stang e Angahy Bonus; Elias Tavares e suas centenas de locuções rurais; Erico Ribeiro Junqueira e Abaíba Eldorado; Haroldo Rosa Junqueira Netto e Nitrato 53; José Alves Ferreira Leite e Angahy Primeiro; José de Andrade Reis (‘Dié’) e Herdade Baluarte; José dos Reis Meirelles Filho e Herdade Jupiá; José Maria da Silva e seus ensinamentos sobre registros genealógicos; José Mendonça Carraro e Cafundó Segredo; Julio Avelino de Oliveira e Trevo da Gironda; Márcio de Andrade e Zinabre de Passa Tempo; Lídio Araújo e Minueto 53; Mário Ribeiro Estrêla e suas centenas de coordenações de exposições; Miguel Viriato de Souza e Mig Danúbio; Moacyr Ribeiro de Andrade e Providência Jupter; Manoel Luiz da Silva e Mascate do Valão, Murillo Moutinho dos Reis e Ara Tradutor; Nélson Souza Porto Junior e Seta Soberano; Ormeu Junqueira Botelho e Santo Antonio Notável; Osvaldo Cruz Azevedo Junqueira e Traituba Aviso; Osvaldo de Andrade Reis (‘Didi do Porto’) e Prelúdio Primeiro do Porto; Rubens Junqueira de Andrade e Favacho Candidato; Santierme Barbieri e Mussolino do Pica Pau Amarelo; Sidônio Lemos de Mello e Prata Cruzeiro; Urbano Junqueira de Andrade e Sincero J.B.,.......

E que Deus, sempre presente nas pastagens celestiais, nos preserve, ao menos, o gosto pelos cavalos marchadores.
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